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lrizola encerra campanha com 
f J!~!T. ~!~!~~~--- em Nova Iguaçu 
. d Bn:ola, t5tard ne~tc oe.nse é pelo fato de deter no!- nacional e regional. A 
>'° go cm No\'a Iguaçu. nesta re91â~. cerca de 60$é c~ncentraçc10 de PDT de 

,,. ~.,r~ um grande ,om,... do voto uttl dos eleitores No\'.ª I9u.:1çu acontecerj a 
~ ~~ cnLLrr,unento de ~uJ principalmente no Munkj~ parttr da~ J O hor.as. na Pra. 

-. 
• ba, •• 13 horas. na p,o de Nova Iguaçu. ça da Litcrdade. de O nde 

.i .;,,rntos Dumont. No ~e~á fctta uma caminhada 
i ~•~! dn dia. a partir ate a Praça Santos Dumont. 
• IO 1,otas. ha,cra gran- ORGANIZAÇAO 

.~J\\ • mus.cal com , a· 
· arnstas J~ renome que 
· ... sua candidatura. 
Ar.~; de chegar a N~v.1 
~ ., IB""•" Leonel Bn:o• 

p.i15Jrá. em c,urcata, por 
~,,~ os Mumop1os dJ Ba1-

Flun::rnensc, fa:-rndo 
:tCJOO relãm,ago. come
.mdo ror Duque de c~\ias, 
, • São J0.10 de ~lent~ 

. \ io;x'l:1!= rnlerrando em 
\"' l3uJ,u. 

~ ra:ão prmc pai de Leo-
11tl Bn:ola encerrar su~ 
~ -~.a com um grJndc 

~ O comido de Brizola, em 
No\'a Iguaçu, tende a mos
trar uma grande massa hu
m;in, i a t: :emplo da :::1ilti

dão re:91,trada no comício 
da Cinclándia. cm função 
dd mobJJi:açâo que e~ta "en
do feita por m1litante.s, sim
pat.:::antes e parlamentares 
do PDT na BaixJda Flum,. 
n:nsc. sob a coordenação 
do Prefeito AJu,.,o Gama. 
Ta'llbem fa:em parte dessa 
org.ini:açjo parlamentares 
da esfera estadual e federal 
do PDT, além do, d1rctó-

llllA DIZ QUE GOVERNARÁ APOIADO 
NOS MOVIMENTOS POPULARES 

As tradições e práticas 
. J(\J anos de h:stória re-

1,,;4,na no Brasil afasta
'::. o porn do proces~o po-

A afirmação e do 
~.i:to da Frente Brasil 
Popular à PresidênciJ da 
~.i:ca. em e n t re\ista 
:tt..:tdJda esta semana à 
.:,rmsa, Lui;: Inácio Lula 

S -a d.is~e que o progra
i.:.a de governo da Frente 
Bracl Popular pre,·ê a pro
~ da •'plena so~erania 
Q) podtr ci,·il'' e uma atua
íiO goi.e:rnamental apoiada 
·"--. C!C\·1mento popular, 
. _ -:.~ campo para a orga-
- ·ao ..i.~:õnoa:.1 e inde 

c,t dos traba1nadores 
-, trtn·ando J uiação de 
· ~-- -os de controle so
. ~ r ã!•:ação .sobre 

~ ere!O apar<.1to admini!-
j~ Estarlo sobre a 

dic:ário ( 9J.rant1ndo sua 
gratuidade para os mais ca
rentes), a defesa firme dos 
direitos humanos. a re~tau
ração da memória nacional. 
"-ão alguns ponto!-i impor.
tantcs no capítulo dos direi-
tos e vis. onde se destaca a 
democrati.:ação e controle 
socwl sobre os meios de co
munic;.ição d,e m;i,sa. com
batendo os monopóHos e 
oligopólio~ ,·om base numa 
politica de e o m u n icação 
controlada por um Conselho 
Democrático e autónomo, 
composto por tral:olhadores 
da área e rei:resentantes <las 
centr 1ís sindicais. 

Ju.. Luiz lnãc,o lu'1 J, fo.;.,/, 

P
ARTICULAÇÃO REALIZA PLENÁRIA 
AlA DEBATER CONGRESSO DO MAB 
1.,-, d 

ª Vdrias artic.J!Jc;:ue r m e rso parl 
J 'dae•~ra do MAB ( Fede a~ão das Associações 

t ,n/oc_es de Nova IguJÇU). no próximo Congre'5SO 
b d de Iara nos d•~• 1 2 e 3 de dezembro, quer 

plante ampla as discussõrs c-ol: eo futuro do J\1o
oPu '"'. Con\'1dando moradores d.l. di\'CI sas as .. 

F t QJ.o•~dc .. t: a art culaç.ao m e til ror C'i 1ª 
;n de A "'1 e João Bat t , e,ue de.::enas 
. ranças. promo,·ç no prc x1mo •àl Jdo. dia IR 

na Cê· ..1 de N,,, Iguaçu ema "Pknár a 
8 irrc •• 

Pauta' tdr10 os problemas relac1onad08 a enfid;
' tlo 1 !-t,oroL um doeu o:. "'ltCI .apr 5-r.U n ° 

11 
; ~se ·oc.s. que pretende . defender no Con; esso 

r c,1.a ~fl'I de e: perc.oal. existem p J > r: n '>1
:;---_ 

,.., a~°(1 !e prepa ando para a d1cputa de ccn P 
"tma de funoonommto do MAB. 

ARTISTAS 

A n te s da chegada de 
L:oncl Bnzola h.avcrã .-./,ow 
com vilr·cs artista ... da l\lPB 
e muitos deles já confirma
ram presença, como é o caso 
de Bcth Carvalho. Alberto 
Brizola. Taiguaca e outros. 
Deverão confirmar suas prc .. 
!-ençJ.s Gilberto Gil. Cac-ta
no Vc-lo5o. Bezerra da S1I
"ª· Sandra de Sa, Cnclo 
Doido, Marc,lo. além Jas 
Bandas Embaixada Flumi
nense e Segredo de Estado. LEONEL BRIZOLA 

TUDO PRONTO PARA NOVA 
IGUAÇU VOTAR NO DIA 15 

Embora de forma diferenciada, os Juízes respon_sávei.s 
pelo funcionamento da~ cinco zonas eleitorais do Município 
de Nova Iguaçu estão com quase tudo pronto para a rcali.za
çção das eleições presidenciais. A 82ª Zona Eleit.oral. que 
abrange parte do centro e as regJões da POsse, Santa Rita, 
Miguel Couto e Morro Agudo, fol a única que reuniu dele .. 
gados dos partidos para passar instruçõe.s·. Geralmente, os 
próprios funcionários dos cartórloS eleitorais estão infor
mando aos npresentantes dos partidos oobre os prazos de 
lnscirção de delegados e fiscais, e sobre os procedimentos 
para a votação e apuração . 

( 
A grande novidade dessa vez f1ca por conta da transfe

rência do local de apuração das urnas de Bel!ord Roxo (67ª 
Zona Eleitoral>, que passará a ser apurada na Faculdade 
SESNI, e não mais na ABEU (Associação Brasileira de En ... 
sino Universitário). A troca foi motivada pela grande quan
tidade de irregular:dades e fraudes ocorridas nas eleições 
proporcionais do ano passado. Só para avivar a memória, 
todas as urnas tiveram que ser recontadas e teve candidato 
que perdeu até 500 votos, como fot o caso do vereador Jorge 
Júlio, o Joca 

Os juizes estão otimistas quanto ao prazo previsto para 
o termino da apuração'. d'a 17, sexta-feira. Todas as zonas 
vão iniciar a contagem no próprio dia 15, mas de somente 
duas. urnas, no rnâxJmo. Já para o dia 16, pode ocorrer dos 
Juízes determinarem que os escrutinadores entrem pela ma
drugada. A lStimativa é de que cada urna gaste um maximo 
de 40 minutos, podendo ser feito em at~ 30 minutos. 

Preocupados com a pos.;tbilldade de fraudes, pelo menos 
três partidos e5.tão montando centro.s de processamento de 
dados. o PDT. o PT e o PRN utilizarão micros c0 mputadores 
para repassar os resultados dos Boletins de Ur_nas para o 
Rio de Janeiro. O Tribunal Regtona1 E1eltoral nao pretende 
d1vulgar parciais par regiõt s do Estado, mas os· partidoa slm. 

H~!ZOlA E LULA LIDERAM PRÉVIA 
Ffll A POR DIRETÓRIO ACADtMICO 

Brlzola e Lula Jlderaram com significativa matgt:m de 
vantagem sobre 0.3 drmats candidatos, a prévta rt"allzadn no 
õltlmo dl:i 31 de outubro ... A tnformação é do presidente- do 
DACENI I Dtretórto Academlco de Ciências Económlca.'i de 
Nova JJ!uaçu, da ABEU de Bel!ord Roxo, Arleldf' do Na . ..,ct
mentt>. Segundo ele. do total de 840 votos apurados, Br1z,)la 
ficou cem 310 e Lu1a com 266. o quadro geral do resultad? 
ficou ....,1m dlotrlbuido: 

Colocarão CandidatO'lt' N , .. otos % 

1 Brl:!!Ola 310 36,90 
2' Lula 266 31,67 
3 Rr berto Frt-1re 67 7,98 
4 FE-rnanrlo Collor de Mello 50 5,95 
5 Màrlo Covu 45 3.36 
6• A!lf Dom'ngo 32 3.31 
7 Fnéas 11 1.31 
8 Paulo Maluf 08 0,95 
9, Aure11ano Chaves 07 0.83 

10" M~non:z1nho 06 0.71 
1 J Corre& Afon.10 Cama.rtzo 03 O 36 
12 Ulysses Oulma.rl.t.s / Calado 02 0.24 
13 Uvla Maria / Celso Brant OI 0,12 

\'otoa tm branco 09 1,07 
votos nulos 17 2.02 

TOTAL 840 100 

Povo terá pouco tempo oara 
a1resentar emendas à Câmara 
Não está sendo fácil para o povo partlctpar das d.iscu.t

aiôel da elaboração da Lel Orgânica Municipal. o Regimento 
Interno da Câmara aprovado eapeciltcamente para o perit>do 
da constituinte }(,cal, preve a partlc1pa.ção popular atn.vés 
de emendas, que precisam ser envl.ada.s por uma e-nUdad,. 
municipal, ou mediante abalxo-aalnado de. no mmtmo, mU 
a.s&lnatura.J. O problema maior no entanto, são oa prazos 
fixados, que .se esgotam no finaJ deste mês. 

No caso das propoolçõea 88i1nadas por entidades, a Câ
mara já as está prot-Ocolando para envlól•las àa reapecUva.s 
coml.uôes temáUca.1. num tDt.al de seLs~ Organização doa Po
derC's Executtvo e Legl.slatlvo; Administração Mun1clpal, Fl
nança1_ Trtbutaçâo e Or~amento; Ordem Ecooômlca. Ciência 
e Tecnologia. Tranl'port.e e Trã.Julto; Desenvolvimento Ur
bano, Uso do Solo, Saneamento e Meio Ambiente; Bem-E..,'"'ta.r: 
Sllclal, Direito do Cidadã", Turumo, E.sport.e, Lazer e Comu
nicação Social: Educação, Cultura, Saúde e Higiene. '! 

As entlda.des populare.s poderão defender .suas proposi
ções junto à. cc.mlssão temática, através d~ audiências pú
blicaa. Os vereadores poderão acatá-las ou não. Já o praw 
para o envio de emendas populares com abalxo-a.,.sinado 6 
um pouco maior. Termina no dia 27 de Janeiro. Diversas en
tidades já e.:ttáo formulando suas propostas para que a popu
lação lnteres.,ada possa aaum.Jr 

Embora tenha stdo pouco o espaço conseguido pelo J)O\"'O 
organizado para manifestar suas vontades em t.ermos dos 
problemas do Munlcip!o. alguns vereadores continuam ar
quJtetando fórmulas para coibl·lo ainda mais. A vereadora. 
do PT, Rosely de Souza Fonseca, e.stá sendo duramente cri
ticada por estar querendo Incluir nos lntervaloS ociosos· das 
~essões públicas das comts.roes temáticas. o expedlente da 
Tribuna Livre , Isto é, da fala do povo. Essa propoota foi 

feita anteriormente, mas foi recusada com o apoio da ban
cada do PDT 

Os vereadores que temem a participação popular estão 
preocupadoo também tom a divulgação pública das votações 
e dtscussões das comissões e ~essões da Câmara. Muitos já. 
estão em campanha para Deputado Estadual no ano que vem, 
e a revelação de sua conduta junto a matérias de int-eres.se 
popular p0derã provocar o chamado ,efeito Aflf . O presl
denclável do PL faltou ou votou contra o povo na maioria 
das sessões coru.tituintes por ocasião da elaboração da Cons ... 
tituição Federal, e acabou virando um alvo fácil para os 
seus adversários, que exploraram o fato dele t~r recebido 
nota ZERO do DIAP (Departamento de ln!ormaça,") e Asse~
soria Parlamentar, 

Através de um Forum constituído por dezenas de enti
dade&· populares. a população vem discutindo o compO~
mento dos vereadores. O Fnrum deverâ. papulartzar ao ma
ximo o resultado das votações, padendo, Inclusive, criar pai
néis para serem afixados no calçadão do centro da ctdade 
e em bairros periféricos. 

A ll(ÃO DE BRIZOLA 
(Edu Cavalcante, pág. 2) 

1 

J 

PREFEITO VEDA CONTRATOS E 
REALIZA CONCURSO PúBLICO 

' o Prefeito Municipal de Nova Iguaçu baixou Decreto 
vedando qualquer contratação, mes~o per tempo detern:f ... 
nado no âmbito da Adminl.'.>traçâo Drreta Mumclpal, e atn a 
a rcrlo,·aç:i.o de co~tra•os de uabalho. Conforme o Oetreto. 
em ;tgor desde a ultlma quarta-feira, to~os o empregos _va
go.s cm decorrência desta medt~a deverao .::.er P!eenchidúS 
"0mente através do Concurso Publico, cuJa llc1taçao Já fora. 
Publicada no sentido de selecic..nar firma ou entidade espe
cializada para promover o referido concur:so. 

o ExecuUvo Municipal considerou que as he~ança.s dei: 
xadas pelo., Governos anteriores no.s !ªIl~.:t setore.s da. A.dm:1 _ 
nistraçáo Pública Implicaram na reahz:.:u;ao d~ Concurso Pu 
bUco conforme determina a no~a Con.illtuçao Federal. M 
.. re8S de maior carencia são saude, educaçao, operactonal. 
bem e-orno de trabalhadores braçais. 

COSCLRSO 

A proibição, através de..sse Decreto. de c~ntratações por 
tem <iet.crmlnado, como t..i.mbem a renovaç~o de. contr~tos 
de t~balho foram heranças de governos pa.:,sados._ ~a arca. 
da educaçã0 por exemplo varta3 escola:; furam t-nca.rnpa ... 
das como todo quadro de pe3. .. oal contrll~ado em regime cele
ust8 com prazos determinados e rene>\·açoes sucess1vas e auto
mãtiêas Por outro lado o Govt"rno do Estado repassou ao 
Munlcip.lo de, Nova Iguaç'u 16 Brlzolões, mas retirou to~o dcoJ
po docente além dos se,rvtdore.s. de;...xlndo a responsab1U ~ e 
pela manutenção do ensino até o término do o.no let1\·o. s 
Brlzolões repa.s!-ado.s, do\:; já estão em plt'no Iunctorª"}r!1to 

0 de Corumbá e o de Vila Mala - dentro da ti o~ . a. 
que ae propõe o projeto tdeallzado pelo ex-go\.·emador do Rio. 
Leonel Brtzoln. 

Não ba.staasem esses motivos p:1ra que o Preftlto Alutslo 
Gama vedasse as contratações e Udt~e o Concurso Publi
co, a i,ltuação <"ncontrada nn Companhia dt? Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu 1CODENit não fd meno.::i grave. Hav1:.t 577 
aerv1dore.s da área da satide e operacional contratados do 
mantlra Irregular e par L'\.10 Uveram que ser dt>mlUdos.. &-
11es mt-.smos .serviços. atualmente-, sã.o de~empenhadoe por 
pessoal d.., AdmJntatrnção Direta, com cerca de 10~ dos 
demltid0.1 Contudo. a Empresa prt3t.a um maior vo)UIJ\t' de 
&erviços com melhor qualldade, multo embora se-u quadro 
funcional estrja reduzJdo t'ffl 33'1- do pes~oal. com rela('ão 
ao encontrado no lmc1o do Govtrnc Alul!.10 Gama. O Con
curso ~ dtsUna a contratar cerca de 3 mu ~ervldorea nog 
quad= da Prefeitura Municipal 
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ZERO À ESQUERDA 
VICTOR LOUREIRO 

Geração . bicho ou qrilo? 
A matéria de cap3 d~ "Re\'ista de. Domingo", do JB 

•·oeração Bicho-Grilo'', de 29 de outubro U:1t1mo. tentou re~
go.tar o velho espirito hiPPie do ~inal da decada de 60 e !m
eio d3. de 70. Pora. mtm, cs.sa. revista dom.intcal tem o mesmo 
objetivo do Fantãstlco Show cta Vida , da TV Glo~. ou seja, 
desenterr-ar assuntos que não tem a menor. ~Portancla para 
um momento tão crucial na vida dos .~rasJleir?,s, _ 

s~m preconceito~. romper com o sistema. nao é bot-.ir 
uma morhJ.l:i nas cost 1s e se emb~enhar no mat-0, ou com-

- •um c3.s fm Lumiar. a flm de fugir das neuros~s 
1:r\idad: gran~e. pois tsso so é J>:05Síve1 q~ndo .:e tem d1-
t1a uma água mineral Mmalba e refrescar 
nbeiro .,~t1: ;~;;:r:; um riacho limp!do na Mata. Atlântica, 
; 0â!rl;;;amãc disse pr.1. não mer8'?-1har porque ta cheio de 

--h.l h . que causam doença.: Ja estou cansado de ouvir 
bi... ~ei:a-Jenga da cl,a..._~e media da Zona_ Sul .~º Rio de 
essa _ no bOlSO dizendo qu.e nao aguenta mais
Jan~iro, com i;-r~faªis das m~guJópoles; me parece que essa 
38 nl~J':.~~~~f!t s~ em dúvida" perdeu a búss?la. soc_ia~ e não i!be pra ond'e tr. e naufragam numa exper1encta r1d1cula de 

fka~ ~i::;1~~:~~~~portemento ditada pel?s ~ov1mentos 
hipptes daquel:l época fol wp.a, conqut~ta que, mev1tavelme!:1,
te. se introJetou na~ g~raçoes ~steriores e nns 9-ue estao 

r vir Janis .Jophn foi um fenomeno cW:tural, nao porque 
~ava colares. fumava um baseado e. c~e1rava um bro.nco, 
mas principalmente porquE: cantava _musicas de negros, can
tava como negro, num paIS onde vive. ll:ma das 4?lasses do-

. antes mais racistas do mundo. Fo1 isso que incomodou. ~f per isso que. como Janis, Hendríx e outros morreram. 
assassinados pela resistênci:L dos brancos. ~ esse com~r
tamento libertário, verdadeiramente dem!)c.:,attco ( revolumo-

árlo) íncluindo tt1lentos de qualquer rehg1ao. cor, raça etc., 
~ue m'avimentou os moralistas, secos por manter seus luga-

,:es ~~c~~sé nec~ssário que as gatinhas e os gat_inhos, sopra~
d suas nautas-doce e comendo s e u s sandmches naturaiS, 
p~deriarn além de ir pra Lumiur, ou ficar olhando o por do 
sol indefinidamente, dar um pulinho em Nova. Iguaçu, to
mar um caldo de cana e comer um pas~l no Chm~ da Praça 
da Liberdade e dançar um xote nas feiras da. ~aixada ~u
lllinense, ou sambar nos pagodes das chuxrascarJa~. conside
rados por eles a coisa mais brega (cafona) dos ult1mos tem
pos. 

se Janis Joplin cant•J.va e compunha ~omo .negra, . no 
Brasil. como diz Gilberto _Gil, cabelo duro e preciso, o im
portante 5e-r'a ~uj~r a5 maos e entrar, !1ª luta ~o Bom Pas
tor, de Heliópoi1s e chegar l. Shangri-•~ ~ com isso fica~~ar 
as c•imadas superiores na esc'lla espiritual da.s 1 oso ias 
orientais. 

olha lá minha gente. entre a BaixaC?,a e Ipanema há 
mistérios que a suposta razão de um be,a.tnik desconhece. 

TARIFAS EM NOVA IGUAÇU SÃO 
REAJUSTADAS ABAIXO DA INFLAÇÃO 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu. Aluísio 
Gama. atra\'és do Decreto n · 3.878. já aprovado pela 
Câmara Municipal. concedeu reajuste de tanfas dos trans-
portes coletivos do Municíp;o, cujo aumento entrou em 
Yigor ... ~ dia 4 do mês corrente ( sábado passad?l • De 
acordo com o Decreto. o reajuste foí de apenas 2J<:"h: ou 
seja. inferior ao indice de inflação registrado no penedo 
àe outubro. Conforme aprovação da Câmara, os novos 
preços das passagl"ns nos coleth·os de Nova Iguaçu obede ... 
cem à seguinte ordem: 

Passagens de NC:$ 0.83 passam para 
Passagens de NCz$ 0.91 passam para 
Passagens <le NCzS 0.93 passam para 
Passagens de NC:<. 1.22 passam para 

NCz$ 1.04 
NCz$ 1.14 
NCz$ 1.19 
NCz<. 1 53 

ORGA"17l,CAO PE E!,IPRESAS -
ASSISTÊNCl.':"lSCAL E COMERCIAL 

- , \l ,\csÇOS ETC -

Qub[~ue o oaiti~iço ,e >U~ (r.:~l'ita 
no "(orr.e~~ ~a t~vom~··. "el, ?~?-'725 

BRASIL URGf NTE 
PAULO Rúf E.RTO DE ANDRADE 

A atitude democrática r-re~supõe 0 riJ--;pej•.o e a honestl
d~_de em se conviver. A. pratica democrática. •.1uténttca em 
e,. 1cientemente .,e r 1zer hHe o dcbat ~ êc idti.J..3 11 prlncip o 
d11,·ergentes. quer estabelecer o entendimento. a sabedoria dvs 
opostos concedendo verdade <?- um pos.;1··el b<Jm ~enso. Por 
~ua vez, o mecani:::mo autorltario de quem crê no poder so~ 
~l'ntc, por desprezar a dif!rença, por menosprezar o outro, 
!.1z ae ~ua razao a Cormaçao conspiradora de esquem,s que 
possam ~e sobrepor ao esp:iço democrat!co, criando artima
nhas _de trapaça no jogo e, literalmen e at~. goJpeando os 
que tem por m,étodo o Ju.,;tcJ cOn!ronto de argumentos diver
sos. ~to. certar,umt,ç, IJO-~~- na.o qu~rem .J:-r fim aos pe-
~~~e~dec~~=n;:,r;i~: o~tra•~~l~~;.nc.•.~ de não compreender 
que podemos sonhar com outros olhos. 

Os que se po.u~;....;.n pela l!lanutençáo de privilégios nos 
dias e~ q~e rem.am exploraçoes e mortos, corruPÇão e in
c~mpetenc1a, mJseria e rastros de fome, de doença. ignorân
cia. to que ch~n:ia,m de marg.ln•.11tdade1, carénc1a de um pra-
2:e_r cultural vindo r subst,ltu1do pelo vago exercício da mcs
m1ce1, ludo isto ~n•·o:vendo o engôdo e a íal~nc1a de que 
nossa patria historia ~em se entulhado, estes. então, optam 
P?r falcatruas eleitoreira.-; que vençam 0s desejos m•ais ime
diatos do povo: a. esperança. de tehcidade, a vontade de :sun
ples~ente poder ter uma vida que não slgn!fique so!rer de 
tlus.oes dese~peradoras. Fazem 1sto porque não sabem faur 
outra coiro., perdidos que estão '}m seus labirintos de luxo. 
Apenas comem e lambuzam de bronzeadores a alma em ele
trónicos dist l.I'ces. Não são os que fazem o pão. 'Não são 
os que constroem o dia e percebem o sonho infinito na no,tt: 
hwnana. 

São os que vêm comblter o ób\/lo da necessidade de um 
País ser dignificado em ter saúde e educ,.1-ção, casa, comida, 
trabalho e festa para todos; são os que não se solidariz.1m, 
1iâo se sern;ibilizam porque vivem fechados em Siuas riquezas 
de preconce~to, de ter por ideologia erradicar da.; ruas os 
pobres revoltados que não querem ,.1pena.s servir, mas con
viver de igual pua igual; são, apavorados com o tempo rt· 
tomado em forç~ popular, os que tarjam a manobra poiitl
queira, a. mentira mid:.a dos heróis televisivelmente colori
dos e dos balis de truques prometendo fantas:.osas salvaçõe-, 
da pátria. Infelizes, e.."Stes sào os que p0dem m'ltar o Bra:;J, 
os que não sabem vivê-lo ao todo. Não querem conviver 
conosco. 

No entanto, somos nó,;; agora eleitores de um Presidenta 
da República. Não seremos idiotas do vídeo, consumindo um 
barganhar am.ência de dias melhores per ooras maquiad1s 
em estúd~o, de forma a nos enganar que são o que nunca 
for:c:.m. A campanha política verd1deiramente está nas ru~, 
emocionada e c..re:nte, participando o povo do direito de levar 
ao cargo de Presidente da República um que mude o PaiS, 
e não apena~ mu:iar um que ai está por outro que continue a 
não representar legitimamente o voto livre e democrat1co. 

É nesta perspectiva que o comparecimeto àS urn•.1s tor
na-se o fato decisivo da histôrrn. des,te País atê então. Isto 

é O óbvio. A necossidade é de fazer ser eleito um candidato 
que venha fundamentar realmente uma u.1n-;1orm3:ção. e.o.
paz de dizer s~m ~o Brasil e dizer não, não ~amos m1:se_rave1s 
por destino! 5-úmos com quem~ con~.:i..:o .• .;is, compartilhan
do a luta, Brasil, é que vamos pvder ter um novo iuturo. 

ITAMAR É O PRESIDENTE 
DA CÂMARA ORGANIZANTE 

o Vereador Itamar Serpa foi eleito pre~·:dente da Cã
mara organizante da Lei Orgânica de Nova Iguaçu, por 
14 votos, contra 13 da chapa encabeçada pe.Ia VereadoEa 
Margareth Morae.s. A eleição aco~teceu terça:-fe1:_a, em sessao 
oastante conturbada e com varias parahsaçoes, em sua 
~aioria solicit::i.àa.s pela liderança da bancada do PDT (ma
jor~tátia na Casa>. 

A chapa encabeçada pelo Vereador Itama~ S~rpa, Li~er 
da Bancada do PSB, _era c~mpletada ~om_: \'.'Itorio Roze1ra: 
l " Vice-Presidente: Joao BatJ..Sta dos RelS, 2 -y1ce-Presidente, 
Douglas Vilas Boas, l' Secretário; Antonio Tavora, 2,· Secre
tário e na suplência Jam.il Dantas e Luciano Mafra. A chapa 
encabeçada pela veÍ-eadora Margareth Moraes se completa
va com: Itamar serpa, l Vice-Presidente, Otoni _de Paula~ 
2·• Vice-Presidente; S1;bastião Silveira, 1·• Secretario; J'Ose 
Mendonça, 2 · secretá.rio; Douglas Vilas Boas e Jorge Barre
to, na suplênda. 

Do~s vereadores apenas não compareceram . à reunião~ 
Luiz Novaes I desaparecido> e Jorge Jullo (licenciado> e dos 
31 votos sufrag:idos·, quatro fora~ lmpu{fn-ados por apresen
tar rasura e destes 3 eram destinados a chapa encabeçada 
por Itamar Serpa que perfazia um total de dezessete e de
monstrava o tamánho da oposição, que pode_ se Instalar _na 
Câmara Municipal. o PDT, que naquela oc~lao tinha maio
ria absoluta, acabou surpreendido. Já que tinha como certa 
a vitoria de Mugareth, principalmente por acreditar que ao 
incluir O nome de Itamar Serpa em sua chapa iria esvaziar 
o. , .LJt 5 a ele . dereçados. 

GRANDE COMISSAO 

No dia seguinte, recheada de multa discussão, fol eleita 
a Grande comlssão da Câmara Organtz: . .mte. O fDT temendo 

1+ .. 'l resultado negativo e rc?ebendo orientaçoes do Secre. 
"'. d s b-Preteituras, Ediraldo Matos, resolv!u compor 
~t~1'":id·oª~ã~ d.o cargo mais importante.da com~s-ao, que em 
chaoa única teve a seguinte compo~lç~o: Preslt~tf, :ar: 

gc~isth ~i:~:!ia~~~.riit:~~d~1b~~P~~tt~el~~~~~~junf~: ~~li 
de Souza. E ainda como membros os hd• re dos par O-'> re
presentados naquele poder 
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DE 11 A 17 DE NOVEMBRO DE 19. / / o jJ o 
A LIÇÃO DE BRIZOLA ,, 

1 1~~~ li 
EDU CAVALO,!,l't '7~., 

'-i!lla.J. do Leonel Brlzola encerr_ou sua participação 
timo Encontro com os _ i::_resld~nciavel.s. prvmovtc1o Ptlano ~ 
Bandeirantes de Telev1sao, tw dorm.tr com pelo tneno. ,Ete.i,; 
certeu: a certeza de que aquel~ di..:;cu.rso, que a.que~ ~ 
roso e verdadeiro discurso, Juntl>u-.:.e a ta_ntos outr0a ~ 
e frases que marcaram profundame~te a vida <ia naÇãor~ 
~ileu-a. Eu estive defronte à hi.stona e pude percebe~~.;,;i. 
cada silaba naquele momentc?. . '1:11 o discurso de Brizola esta regutrado no tetnl)O _ 
cc.mo apaga-lo. Por mai.s q~e se tente dimimu-lo. e:ao e.a 
g1u profundamente o senttmen_~ de cada cida(1â.o bat.4-
letro, e junta-~e 3.$Slm na memona de:s~ naçâo a rari,. 
to.-. ,~orno a Caria-Testamento de Getú.110 Varga.s. ~
a p -~ia de castro A!ves. Junta-se a Caetano Ve.1oac; ~ 
lnd!gnado bradava: viva Cac1lda Becker! vlva Caclld 5iit, 
ker! Junt~-se ao a.9Sa.SSinatt, d_e Vlad:imir Herzog. 1,!.&.:
a carta de Pero Vaz de caminha, a poesia de ~·&e 
Andrade, a Semana de Ar~ Moderna <!• 22. Junta. de 
Touradas de Mad~L~. que mteiro e unissono ,, Mar Jt_ u 

entoava_ .Junta-se ~ pernas tortas de Mane Garri.nc~ 
aos de~1gnios llbertarios de Antonio Conselheiro. Juor:.:, 
ao Libertas quae sera tamen _, 9-ue vem das Alterosa..,. J '! 
ta-se as forças ocultas de Jaruo Quadros e a coragen:i u: .. 
capitão Sérg;.0, do caso Para.sar. Junta-se a Leila Dinu 1)) 
ao rimar dos vendedore.s no trem. Tem a dimetl!ào ! 
imagem, de um Glauber Rocha e à IDUfiiCalidade de p dêa 
nho da Viola. Tem a grandeza dos Quilombos e a pr illJil. 
dade das favelas. Tem o valor de ~a~a dos Anjos e a~
do irmão do Henfíl. Tem a_ d.ramatic1d~e nels>nr~;,a 
na e a perspicácia do Barao de Itarare. · 

Brlzc.la registrou, para a nossa hlstôria moderna. a, ma
nobra clara e inescrupulosa 9ue tenta a cl~ d.irigen 
brasile_ira. A~· elites e seus ardis . novamente caçt,am do ~ 
brasileiro, brmcam com este PatS, comprometidos que tr.J.) 
com o e.:o1acelamento de nossa _cultura e nos~s valores, da 
nc.ssa sobrevivência como Naçao. 

Ficou claro, por interlf;lédlo de Brizola, quais são as tn. 
tenções desta casta insenSJ.vel que ooS governa. Nos querett 
cordeiros, nos querem amordaçados·, nos querem mâo-de
obra barata para ~ucatearem n_os.50~ tesou.ro,3 aos eterne. 
colonizadores de alem-mar. _ Nao f~zeram e nunca fa.~ 
nada por esses de.:,graçados atirados a saqeta. da sociedade 
Nã"o querem dividir minimamente este _para1SO que brct~ 
em nossas fronteiras. Só espero que o nao rotundo ao q'lal. 
se referiu Brizola surja vingativo, alu~inante, estraçalhador. 
Que o não que engasgou Pinochet seJa o mesmo a mo.stnr 
para os poderosos deste País que seu povo não está mau 
dc.rmindo e que o berço esplêndido em qu.e querem nas 
adormecer servirá., sim, para aconchegar o nosso repouso 
quando voltarmos para casa, após juntos estarmos pre"" 
cup1dos em reconstruir a nossa terra. 

Quem viver lerá, nas páginas do fu_turo, que Leonel de 
Moura Brizola não precisou sair da vida para entrar 111 
histór'.a, e que está atento a ela. seguro que o desenvolr .. 
mento do Brasil depende da vígilia constante daqueles ([Qe 
verdadeiramente podem ser chamados de brasileiros. 

PARTIDO NACIONALISTA 

(i'¼A· _"· . :~'~:::~:~:5q:: ~o:~~M::d:: 
__ :ic ••• -.is i:réprtos r~- Jno .. fvl 4ue 

_ rol , o 
1

~1e r..:.•J.ln-. .::n!, .. pc<- .,.-
:;:" scl'.dão ,·ó é ma para q_u~m 

' i;>va. ..:!~ "'CO'm r:eus . 
.-:-.J.....1 cr~ ?-ln~ ÇÍt~""'--:, eleitor, n::So t. 
~-~ Na.e_ _ iem Fovo, nem Po,o se:n 

As leis prom-1l,...1~~u:::-cm tod1s as naçóe3 atrave:,, ~e 
svas Cofüt:t·lintes r.ãc ~e- 2f:"c~tam da vontade D.Y} 1 

em Sua D~t'2rmi.iarã1 a M~b;:-s, atran:.:; de~ 1~ ~an .. ,1,~ 

mcntos r: ).ra diri2entE',; d_:rlg~dc- . - G":: q-J: - ter~-~ 
verdade.ro Ch<:-f.J, Pel• Un~dade Ip1ald-:1de e FT3 ! 
d~~~fmd~e~~~~do··ti-!~1 .-~~e~ . 1 de ,-eru~1deirr,3 Se~·: 
dor:s n~~ ~~~sfi~u ~ã~ã~r;i~Heir.1 fo~ feita Pf'l; ,onta;. 

do fº;~~ed;o~~u!. a nos•.\ Naçã'..1 ~rec'.~:?:n de !l. 
Vote com con~c:~êncn. 
P~la Constituição Naciocal. 

• LIVIA MARL\ PIO DE ABP.EU 

Sauctaçõe Nac:on3ltst.:a 

J.\BIE C'.\N.HS I 1 
1P.i.etid: nt~ i\.1.lJll c1pa. - Nô'. l , 

1 
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,. " .... Ifegoc10 e o seguinte: 

A CANDIDATURA :(l) 

F ltaodo poucos dias para a eleiç;.0 

«f:noal um CJdJdão estranho à poli. 
:t ,c:roprJ uma ,aga de candidato. O 
J~ dor Ja ,-JgJ. C" um r co pa~tor evJn

«n; propricwno de 1mo\·eis r_ura1s e u~-
~ntcs J:PeMDO de ~cr registrado of1-

b&:n;c ,omo candidato, o cidadão que: 
"' a ,aga apllrec:u nos prograro.Js 
-;g,nda ele11oral que vão ao ar com 
~!n:,ção do Tnbunal Superior Elei-

csJJ Por essas e outra~ foi que um dia o 
o, Gaulle afirmou que o Brasil não ê: um 
pa' .,r1~ 

A CANDIDATURA (2) 

C:,h10 S,rnto~ r..lo chega a $Cr uma 
candiJatura. J:: ~ uma piada de pê:ssimo 

PILANTRAGEI\I 

Manchch.~ da prime1rJ. página de "O 
Globo'' i,rça-fe ra e "Sílvio Santos oícre
cni 11,po.tO de !ua TV no negócio com o 
PMB. 

Dt ntgócios e: negociatas. o dono de 
O G oho" t:ntende bastante, mas é muito 
,11,mo ,L 'ltk1 partt:" ficar agor..1 critic~1n 
00 e sujo negócio feito po: Síl\"io Santos 
com o pa~tor Armando CorrCa. O Robc-rto 
Marinho podero ... o ,hefão do S:stema 
Globo de Jornal, Radio e Televisão, nada 
mais tem feito do que vin!r oferecendo o 
i!"" o de :seus \"t1culos de comunicação em 

1J" mais variadas paufarias. 
Ainda e:!.tá bem nítido na lembranç.1 

de todos o apoio que Roberto Marinho 
deu ao "conto" do Plano Cruzado. Da 
mt5.ma forma, todo mundo e!-.tá muito bem 
le!:!llado de ~u• Rcberto Marinho apoiou. 
~ to1o entu~aasmo, a candidatura desse 
~q .. nador Moreira Franco. o homem que. 
~, car.panha eleitorõ:l.!. prometeu ao po,·o 
'l &iuda Fluminense que aqui seriam 
cciurruidos três ho!-.p1tais serais. Por falar 
""'°· pergunto ao Chico Amaral, quando 
~a"I 1ruaadas as obra5 de construção des-
~ ut:s ho-spitais? Fala, Chico! 

Voltemos às criticas que agora o Ro-
btr.) Mannbo estã fazendo à compra da 
~~:3 dt c.and1dato a pre~idente da Repu
~- ~lannho esta dese<perado porque 

muito bem que o pilantra S11\ o San-

arthur cantalice 

: pboderádti,ar ,otas daquele outro pilan• 
e ama o Collor de Mello, 

- Negócio e o seguinte: os pilantras e:s, 
tao se comendo uns aos outros. 

MAIS PILANTRAGEM 

Segu?da-fe1ra, cm comício, numa n .. 
dade paulista. o manequim Collor de l\.lello 
declarou aos brados "O Presidente Sar
ney que me proces~c. porque eu vou pro .. 
var ao País quem ele e" 

. Eis aí uma dedaraçâo bem che.:a de 
p1lantragem. Se o m.1nequ1m tem coisas a 
provar contra Sarncy. por que precisa es
perar ser procc~--.ado para ~a,r por ai apre
sentando as tais provas? 

De-s,,_c jeito estamos routado~. Pilan .. 
tr~1s são candidatos a Pre-sid-cnte da Repú .. 
blzca • um deles - o manequim, í,lho do 
Arnon de Mello, aquele ~enador que as
sass nou outro 5enador - ainda tem o d, .... 
plante de fazer discur~ com ameaças da 
beca pra fora. 

Ar,c<.ar dos pilantras. continuo afir
m.1ndo que vale mais aturar pilantragen~ 
numa eleição do que lidar com as pilantra-
9ens de um regime d:tatorial. onde. além 
das pilantragens que nem ao menos po
diam aparecer nos jornais ( por causa da 
c,•nsura). havia prisô,·s. demissõe• tortu• 
ras, mortes, desaparecimentos, todo aquele 
r< ,ário de misérias. 

SEGUNDO TURNO 

Outro dia, estava eu passando pe1a 
Rua 1, de Março, lá no Rio. quando vi um 
grupo dtt mulheres con\"er:·,mdo sobre po
lít ca. Uma delas falou assim: 41 ]á imagi
nou que d1.?sgraça se no segundo turno nós 
tivermos que escolher entre Collor e Síl,·io 
Santos?" 

Estou convencido de que desse susto 
não morreremos. O manequim está des-
ptncando. mas pode até ser possível que 
c"u.•~ue i\D segundo turno Quanto ao ou
'"' pilantra. o do golpe do Baú da Felic,
dade, nJ.o tem a minima possibilidade de
che-gar lã. me<.mo que não se1a impugna
do. :::?riso que e-stcu escrevendo na noit• 
de- terça-fe ·ra. 

Negócio é o seguinte ace•to .Jpostas. 
pois estou precisando ficar rico sem fazer 
força. 
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Lições políHcas 
Em. !at'ntido pleno, Democracia t um ,dea.J 

dnlfiador Inrlu.stve naquele, paJ.Ses. como 
a Su1ç11. QUe parecem ser DemocraC'las bt'"m 
e,;truturada.s J. to vale melhor olnda para o 
nouo Pais que, a bem dlz.er, nunca. teve um.a 
autent, .. a forma democrática de GOvemo. 
Olhando nossos cem ano.si de Repúbllca que 
celebramo.s prr.c:tsarnente no dia em que nos
so Povo, depo!s de um longo jejum. vai de 
novo eh·gcr por voto direto o Jeu Presidente, 
temos a impressão de que. fora os penodoa 
dt· dit4dura ch·ll ou militar, tem :-ido ma.ls 
ollglrq'Jla ou aristocracia do que Demcx:ra
ch, o s.fstema p01it1co que detenn.Jnou a Po
httca Jo Braall. 

Olhando os cem anos de República, verl
flcamo.s com tristeza que somos um Povo d1-
vldido. de cima abaixo: de um lado 'll ml
nor:a 120 a 25~, que tem nas mãos todo o 
pOder, que governa o Brasil a seu bel pra
zrr, Q:Jt' :'az e interpreta a.." leis de acordo 
com o interesse das elite-, dorrúnantes; dC'
do outro lado a grande molorta (75 a 80'%-} 
de bra.c ileiro., margir.aliiados, o Povão que 
tradicionalmente é colocado à margem do 
proce.s&o social . Al esta um Brasil que vale 
como :.1 oitava economia do mundo e. ao mes
m., tempo, culro Brasil que se conta. entre 
o: mah mlser.weis do planeta. 

Será que os 22 candidatos à PresidCncla 
~e dãc- e o n ta desto llmentàvel esqutzorre
n;a [oc:01? .serü que alguns deles percebe
ram Que ~ ma!riz de quase todos os no~ 
problemas é o problema fundament-J.l de 
nossa múltipla esquizofrenia? Somos um país 
dividido Um Povo fraco . Uma nação lnc'l
paz de assumir convincentemente os :,-eu
destino,. A !rase que se atribui a um De 
GauJle --0 Brnsil não é um país sério -, 
vale não p,lra o nosso Povão. vale, sim, para 
a nossas eMe, 

o processo eleitoral que est1mos vivendo 
atualmente, parece demonstrar que as elltes 
é que não sã:> aérias. 

Será que as nossru; experiências Politicas 
e também 'lS experiências politicas de outros 
países não puderem despertar nos legtsla,10-
res brasileiros uma lei eleitoool que evitas
se a proliferação insensata dos partidos po
liticos e o doloroso, lamentável fenômeno de 
um candidato surgido. de últlma hora, quin
ze dias antes das eleições? como atribuir se
riedade às elites polítloo,; que se prestam ao 
Tldículo C:e conchavar por todos os meios a 
renúncia de um candidat.o tnexpres.sixo apre
sentado J>Or um partido também tnexpresst
,·o, para que desse lugar a um candidato 
auto-hipnotizado por sua popularidade de 
auditório? 

Apesar de todos os males ci\1cos que es
tamos vendo e vivendo, ereto que podemo::., 
mesmo assim, entender as Uções do nos.:.o 
momento pollttco. 

Em primeiro lugar que se tmpôe um es
forço ge'leralizado, em todos os, setores so
cia:s, pua integrar o Povão no process_o so
cial. A divisão é o nosso mal por excelencla. 
A Integração do Povo brasileiro é o desaflo 
e tambêm o remédio indispensável. 

Nossas eUtei vivem nu m total deslum
bramento. Sei que há muit~ e honrc::as ex
ceções. Há nas elites politica.s, empresariais, 
culturais, tecnológicas. militares. brasllelroo 
dtgnos pes~oalmente e sensiveis à miséria 
generalizada do nosso Povo. sei Q\lc hã e~
forços, inclusive da Igreja, para consclent1-
zar o Povão de sua dignidade, de seus direl
to..:;, de sua cidadania. Nos meUs jâ vtnte e 
três anos de Baixada Fluminense tenho ve
rificado que o Povo cresceu e sente, no. car
ne tanto a sua margtnallzação quanto o de
vei- de assumir a sua h.istórta. Sim, n Igreja 
- posso dizer mesmo: as Igrejas C'Olo.bora~ 
ram. também no periodo c:hl ditadura mi!l
tar. pan r-onsct~ntizar o Povao. Da untao 
perseverante das elites sens1vct.s para e be.n 
da Pátrl., com o esrorc:o ma t s intenso das 
Igrejas e, sobretudo, com o crrscimrnto du 
Povão despontará ".Jm novo Bras-il que cor
responderá melhor às nossa9 esperom~os . 

Mosaico 
• • D;;u.s e o ;.e )r da }L.atorta. Sobre todos 

<>a acontectmento~ naciona.l.8, em todoll- • 
os F-<.,voa e Na.;6~ palra a mão d.e, Deu.s. 
dlrl1?1ndO-OI conforme o seu grande e deti
ruttvo Pro1eto de Amor 

• Recordamos aqui o salmo 111· "Alelui.&' 
Lou\lal a taweh. nações toda&. glortfi

cal-o todos os pov03. Pois seu amor par nó&
e forte e ~ua verdade e para 1empre··. 

• A Hlstoria fornece-nos mu1to.s, exemplos 
de como Deus e um Deus de Amor e de 

~,lsertcórdta que dtspôe a.s coi.,a., segundo a. 
med da do Amor Apeaar d a s aparéncias. 
Apc..T-3.r ac .,ua pau~ncla com as ffiÍ,1jitrtas do:. 
homens e das n1ções. , 
• Lr:mbramos a.s t1rada.s de um Hitler e de 

um Mussolini, embriagados de poder. 
runeuçando conquistar a Europa e o mundo 
intelro, e .1ujeit.ar todos os pc)\'oS e nações 
ao triunfo de seu.; exercitas. Passaram. Mal 
deixaram vestíglo:s. . 
• Leinbram0..> :> que está acontecendo n01-

paises do Leste europeu, em nosso:t dta.s. 
Anterior t ditadura naLJsta ou fasctsta. com 
a segunda guerra mwid,al a ditadura do pro
l~tariado explodiu da RUS.iia para qua.5-e to-
1Jos os países vizinhos. Durante mais de qua
ren✓.l anos o oloco marxista oferecia umi 
unidade gran.itica, impondo-se COm sua som
bra de medo a todo o mundo. Foram desde 
1917 e, em grau mals agressivo, desde 1945. 
anos de surpresas. de receio.s, de amN.ças. 
sobretudo ni chamada •·era de Stâlin'". 

• De repente o can.,aço. os olhos abertos 
para a realldade que durante setenta. 

anos roí combatida e ameaça.da, e com um 
cidadão que soube sentlr as necessidades do 
seu Povo 1mordaça.do, a abertura, a reno
va~ão que, embora não esteja completa. faz. 
o mundo respirar com mais esp;;runça de 
Paz. 

• Deus é " senhor da História. Também 
na orande Hlstória vale a palavra d~ 

Jesus. para aquele que tem Fé: .. Não se ven
dem dois pardais por um'll. mlchaMa? En
tretanto nenhum deles cai no chão sem per
m.Ls.são do Pai. Quanto a vocês. até os cabe
los de sua cateça estão contados . Não te
nham medo; vocês valem mais do que mui
tos pardais". (Mt 10. 29-301 

• Isto ••em a propósito des eleições pres_i-
dencla1s que se aproximam A confusao 

causada pelos muitas partidas e pelos mui
tos candidatas nunca foi tão acentuada como 
agora. Também esta contusão tem ,:;eu a.s
pecto positivo: f o. z o Povo refletir me~r 
sobre no5.$0S problemas. sobre nossas elltes. 
sobre nossa •·oemocracia" (que de ta to é 
uma Aristocracia ou uma Oligarquia) sobre 
nossos destinos pohtlco~ 

• Faremos o QUe podemos para d=blir 
o candidato que m n l s corresponde às 

necessldade~ a.tuals do nos~ Povo, que mai.s 
se comprometa com o Povao. _ que m • l s se 
identifique. em pala,-ra;; e a«>es. eom o 90-
frlmento e com as esperanças do Povo bra
stlelro. 

• o.- qur têm Fe levantam os olho.-; para 
0 senhor da rustórla e confiam que. 

"escrevendo certo p0r linhas tortas••. Deus 
nos Qjudara. a. descobrir tanto o candidato 
mais capaz de guiar o Brasll quanto a con
fiar, apesar de tudo, num futuro melhor para 
0 Povo brasileiro Não se trata de cruzar os 
braços . Tr"~h-se de ta.z.er tudo º que pode
mos, entreg•:mdo a Deus o que nao padt-mos. 

1 

--------------------------· 

~::.;,oa BOLDRIN_K_'_S -_ B_a_r_ e-P-izz-ar-ia-l:-;~:~-2:::-r:r 
\ ,_~.,,, - "'"º'' Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 S:"::'::;;:,:, 

~ /l •,.::'.:'•dad, • UM NOVO PONTO DE ENCONTRO So,.e<,ria 

,__. 
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INDICADOR 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

DE 11 A 17 DE NOVEMBRO DE 19~9 

ESTADO DO RIO DE IANErno 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

ANEXO AO ME:'-.IORANDO N, 1~5 SEDUR 8g 
RESUMO DE co:-.;TRATO PARA A PUBLICAÇJ.o 

Contrato n 047/SEDUR/89 
L1c1tação o 063/SEDUR/89 
Processo n• 0613533. ~9 

LI 
1 

Contratada EFOS - Empresa Fluminense de Obra, 
' e San~amenro Ltda. 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
PSICóLOGA 

PSICODIAGNO.STIOO E PSIOOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora mare11.da pelo telefone 767-5882 
Df' 2.• n 6.'-felra. das 13 à.s 20 horas 

oonvênlos OURO CARO. B<:o. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COW:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

-. -
Orientação à gestante - Qrjenta;ão vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psic<.'lerapia 

Horário: Diariamente. das 8 w 19 bora,
Oonsalta,, com hora m&rcala - TeL: 767-3325 

.lV. SANT0s DUMONT. 204/ 202 - CENTRO 
NOVA !OUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTóRIO 

Rua Bema_rdlno de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartis e sábados, d>lS 9 à.s li horas 
Te!. 768-0313 - N Iguaçu-RJ 

RESIDtNCIA 

Rll.'.l Dr Rejane Pedro Equi, 237 
Te! 767-2638 - No,·., Iguaçu-RJ 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
\ltDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E Ai,ALISE 

(Angústia - Ansied=i.di" - Depre .. uão e Ai-t~n"'h 
Ps!co?6:1ra ao paci~n~e t.erm' ~al 1 , 

Terça a stxta-tdra. das 13 às 20 hor:u, 

ConsuJt Av. Governac:or Amaral l"e:xota. 271 
5ala l04 - T•l•fon• 76t-3360 
CO..~SULTAS COM HOR, • .MARCADA 

.@ta, ,ff; ,~/Z .N. ~a&'ta~ ,J,/,'.,-~ 
e ''b)I 

1 

l Cons. R1 a Ji..: 1.•1,~ :.luqt.PS "-',r•~. ~!1- S'105 K l,;,a;u 

-;::;-=n.=,.=.c=R:=,~=:"=·~=:'=· =: ::~:::.:=·:=: =: =,,="=:=:=.=·=:=' '=~=·L=: :='=P=o=·~=-=· .,.=,,.==~ 
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óll(A ALEMÃ 
(DETILING & UA. LTDA.) 

• ôCULOS M'JDia:R'iOS 
• CONSERTO[ 
~ Ol'"l~ PROPRIA 
" SER'VlÇO RAFIDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARl\ O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
, .. 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10·,., DE DESCONTO 
' 

~ 
~ 

RUA De. THIBAU, 181 CENTRO·NOVA IGUACU·TEL.767-0799 

"'f'------------... --00~~~:) 

1 
CO\\'l!SIOS g 

mm SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPEOMJ7 f/':oi : ~~~~Ol\fiCA & 

íJ 
• SAMOC i 

1 
• DENTAL CARE Õ 

Dr. ll'&N PONSECA e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 

EBPECl'ALIDADE8 ODONTOLOOICAB • CORFA 
~---- e MO:,TEFiO DA FAJ\ULIA 

CRO/R.J - pro S4 • OOC N.• 2871154Tt«'l-14 CM :-•• •• : ~~~l\~'tr-::r;,ARIAL 
i -=~ 
Õ DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &ODru: N.• 2.139 • UNIMED 
i ,.,,,..,...UITA - • RIO CUNICAS 
Õ ......,.. - =•ADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • DE.'NTES!!:RVl!S _ SeDEO 

000000 ao e ao e o o o o--c oo o o OOOC>.:i 00-0-000~ OôOõ-OOOOO-OO~ - - -

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: M7-272S 

ObJcto: Execução de obras de sane.lmento. drtna 
gcm e pav1m.cntação. das ruas tvlarhce E_manuel, Reg 0-
Sara. Aparecida e Vinte de Março. localizadas no M~'. 
cípio de Nova Iguaçu, RJ 

Prazo de 'execução: 120 (cento e ,·inte) dias 
Valor do contrato NCz$ 372.280.07 (trezentos, st• 

tenta e dois mil. duzentos e oitenta cruzados novos r: ....... 
centavos). '""t 

Contrato ass nado em 3-11-89. 

ANEXO AO MEMORANDO N 187/SEDUR/~9 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAo 

Con .rato n' 051;SEDUR/89 
Licitação n• 062/SEDUR/89 
Processo n• 06/3836/89 
Contratada: Urbanizadora Barcellos Ltda. 
Objeto Execução de obras de saneamento. drena

gem e pavimentação das ruas Itaborai, localizada em He
li5poli· e ruas M aria da Glória, Walter Duarte e Datar. 
kina Rodrigues, localizadas no Munic1p10 de No\'a Iguaçu. 

Prazo de execução 180 (cento e o,tenta) dias. 
Valor do contrato NCz$ 970.616,78 (novttento,, 

setenta mil, seiscentos e dezesses cruzados novos e St'.t:JJ
ta e oito centavos). 

Contrato ass nado em 3-11-89. 

ANEXO AO MEMORANDO N• 189/ SEDUR '89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLJCAÇft.O 

Contrato n• 019/SEDUR,, '89 
Licitação n' 027 /SEDUR/89 
Processo n 06, 2263 !>9 
Contratada, Saner Engenharia e Comércio Ltda. 
Objeto: Construção de Oi ( quatro) Postos de Saúde 

Padrão e 06 (seis) Mini-Postos, no Município de ~o~a 
Iguaçu. distribuídos nos segu;ntes bairros : Cacu,a. Japc.'1. 
Vila Mercedes, Prata. Cerâmica, Parque São José, Par· 
que São Francisco de Paula. Rodilànd,a. Jardim Santa 
Eugênia e Banco de Areia 

Prazo de execução , 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NC:~ 453.907.39 (quauo«nt:is 

e oitenta e três mil. ncvecc-ntos e sete cru:ado::;. no\OS e 
trinta e nove centavos) 

Contrato ass.nado em 3-11-89. 

A:\'EXO AO ME:'-.10RANDO 1'• 191 'SEDUR ~9 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLIC . .\ÇAO 

Contrato n- oso SEDUBt,~~ 
L,c.tação n 051 SEDUR W 
Processo n• 06, 2759 lb9 
Contratada: RA Urbani:adora Ltda. 
Obieto ObrJs para construção com 07 (set<J sala<. 

na Rua Leila com Gcnovev..i, no Bairro da Prata. 1 OiY 

trito de Nova lgu,1çu, RJ. 
P ru::o de execução l .SO ( cento e oittnta} dias 
Valor do contrato: :\'Cz'- 292.221.96 (du:ento; e r.o

\'enta e dois mil, du::cnto~ e vinte e um cru:ados novos t 
novent e ::;eis centa,·o:d 

Contrato ass,nado em 3-11-~9. 

A'.';EXO AO l\lEl\lORANDO N 193 SEDUR ~9 
RESUMO DE CONTRATO P,\RA A PUBLIC..\ÇAO 

Contrato n• OSnl SEDUR S9 
L,c1taçáo n' 055/ SEDURi.\9 
Processo n 06 2753 'SQ 
Contratada Con..,trutorJ. Ti:rça Lrda. _ JJ. 
ObJeto Saneamento. drenagem e pa, mtnt?;ao 

Rui.\ S.1nta Rata - l..ot-..: XV .. loc;1li;:.11.fa no Ba1rrC"' dt. &' 
ford Roxo. Mun,cipio Je No,·a lg-uaçu, RJ 

Pr,,zo di..· excn1ç.io l 20 { l.'.ento e \'lnrc) dl.lS, J 
Valor Jo contrate, NC:~ l J0.2~1,98 (cento e!/; 

mil. duzentos e 01tcnt.1 e hum cru:ados no\OS e no\~D 

oito centa,·os) 
Centrara dssmado em 7-11-89. 

ANEXO AO l\lEI\IORA\/DO N• 195 SEOllR ~:o 
RFSUl\!O OE CO:--JTRATO PARA A ruBUCAt, 

Cont ato n 052 SEDUR ~Q 

Li,,: ,ç.10 n tl,8 SEDUR 89 
Procc~o n Oó ~8 J') rgq 
Contrat 1d~ Urt-am~ .. ,<"8 n p: rce1Jos Ltda ~• 
Oh1tto E).c-ct1çilo d'-"' ot"r.1 e rtp .. n·..:,s na RuJ 11 

noel de .Sa. cm Bdford Rox e de ~.amcnto ~~:1
3~ 

e p.1v1mt.·nt.içuo Til'! ~l·gumt~, loqr 1Jouro!I rublices 
1
J,cJ, 

Dr Pedro Jorge. loc,1h:ada em Queimados. Rua A, r 
A\·. D.:IJmdn, Ru.:i Pindrt lncal1z.Jd.1.s \!"m En9.?nhtu·o 
drc1ra. todas no l\1unic1p10 d~ Nova Iguaçu RJ 

Prazo JI!' '-t::cuç.Jo 120 {ctnto e vinte) dJX I:. 
Valo, do con'rato NC:$ J.ll7o 22tl.bS I hum 0111 

sctC""td e seis mil. du:e--• s e vmtc crc ,~,.., n~ · 
senta e cuto crntnvos) -

' 

KOlOGIA 
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duvida. o otu3l horário elí' .:orat gratwto 
s.in mwt-01 candidatos que Jevaram n ~xt deu e: ... 

psQO $idadr: não ~e !ªbe <!r- onde v1erim. pa::ciº~ o ~r
ir.?~ pttttct tncenaç::w São RTntuitas de3COmprn "t lrno, 
1 ·-pro~" de taJ.s candJdatos _ 'Pal'ecetn om ssa
,1,s. ~ dt.• pC'da('OS de dJ.scur.-.os do.s verdad"'tros feito~ de 
brl<" ali adicionam pilada., de lruóUto na io cund1da-

r 111 S:00,., propag:ind.u. Â.'-'lm. um delr-s é r!ª ~ reta
tfl051''"1-11110 d:l ""Jrlnha. -~Hac;OPS d<' Mon'efr'l wgªio dr. uu ... 

jT ' h r-,·· e o .i.rgumrn o de- Ul' .> unlco a o ter 
--~ da Republica que mora na Ilha d can~Jdato 

rr .,1 Foro tais exccr.sos d" grafuiL•.dE" Que ºr,o°cJO\erna 
, ~: ttr su.1 .serven.~la ~OJno no cplsódlo , Sd\". > San~~ ~~ 

de :Jm P"!'UdJ •. -uo posso detxar ,.Ie achar s d 
lbJ!ldad dos debates qu,, •ste horário eleitoral J.cu _a~·eI 

~f'r-:n a 11."mbran('.a a C'h:.1Uce da propaganda no r 1à'tJ.1 
, 1 ::o ate trs'.?, com nquc-Je df'-'file de_ retrato ª h1s e 
aJ dl' ,1da em ft1rmatu 3 x '4 Fan-c1a nnuncto d: ;ltw J~ 
~ curta e g,-osso, com o agravante de não ter um :e. 
1,r.!" ~ ra e nt'.lto a fim de se rhecar ns condições do ser: 
J _u;L1ntlado. _ _ 

<>.: debates estao 'ªº acesos que hoje- o direito iJc re e.a ,ornou-1e o rqulvalente do fam0$o ··o DirC'ito de Na:: 
~ 11, QU,.. al(l:um:1s farr,1lhs ,, 1

5t '"'m a1 prlos :dos do~ anos 
U, entrei o querldo aml~o Victor Loureiro nu. c;neJândla 

, n'rt 11gun.! chOP<'-5 no Ja saudoso Amarelinho. prometi~ 
t um rontrapertJda a. .u·u texto dn .semana de 21 a 27 de 
•·;brO, publiCldo neste ~emanãrio. 

r QUe \,"1ctor Lt:ureiro andou dando umas cutucadas no 
rr r como pessc·.1 llga:ia a este partido dt>sde l'P.C. quan::io 
Jt'r do PT parecb algo luná_tico. eu não poderia deixar de 
; trr, nesta minha colabor.1~3:0 no ~ORREJO DA LAVOURA. 

1 mi t -en•sttne do. hora no ele1~oral. Afinal de contas. 
c:om 0 PT que perdi minha v1rgmda.de enquanto eleitora 

, ate hoJr não tive trandes decep('ões. Olha la, heln Vic-
1 Ainda e.stou te d?ndo uma canJa po & não ,·ou ocupJr 

a boráno no · Zero a E'squerda". 
sem. pra tmci<? de conversa, tenho dúvidas se 05 dols 

(ID.didatos com ~1ores ch:mces ~e ir para o segundo turno 
).C cullor e BrJZ,Ola. - Os mdec1so:1 nesse Pei.s: .são muitos 

para angustia dos candidatos e acirramento da campanbá 
ts ut·unos dl~-: Qualquer fato político, assim como 0 

am ou menor f_olego da cu~panha de uzri. partido. podem 
ai~rar a correlaçao das tendenc1a.s eleitorais que as pesqui-

s "rim demonstrando .. Cre:o que Co\·as. Maluf e Lula são 
candidalo6 com posslb•hdades de crescimento na.s preferên• 
d» do elelto1udo. 1sso sem contar com Sllvio s a n tos e o 
[ T. ne&a terra onde se lança c~nd1daturas a Presidência 

.a qu nu dias das eleições, estão vmdo por ai. 

r..sun no cemício re1Jiza:io r.o dia _17 de outubro pelo 
PT na C:nelând1a. e assim que cheguei reparei no Que o 
- tor constutou: de mane.ra gual o público era cornpcsto 
(:t Jovens de classe média. :Mas este foi um comício reali• 
1<i'!O numa terra- feira a noite, o que dificultou a presença 

ECOLOGIA POUTICA 
ALVARO DE C ARVALHO JR. 

O)IJI"" 
de um maior t 1 a Ql.U!..ft4o do con ngente, de tr.abalhadoru. Exb.t.:! tA.mbim 
Rio do Jan•lror,e II aocl:ll do m111tante do PT na cidade do 
vocada> oriundo~~ lua m~orla (perdoem-me se estiver equ.1-
ve,raJttrtos ou ed mo1,· entoa e.1tudantLs. quer sejam uni• 
aetor t~rclá.rJo 7a.un artst~ e poateriormente funclonirtos do 

Também h eeonom a. 
na Lagoa. "'!eª,.1r!.s como o Victor. mui~ esqul&lto o "Abuço 
urde u , . um 11J>elu .is Q\H'S"-'< 1.J. e. :se médu 
,xrtal1t'!/ aelxou df' f( r.l ,b1•.1ços ecologu:-o:, mu.to ma.~ im• 
ço l T·n pa~ los t1 abalhadores, como por exemplo um "Abra• 
bem n~•l~ Er.i ca.so Je St- fazer toda 11que1a Juventude 
&Jxadn in I d~ ~orui. ~ul pegar um trem e v,r conhf'cer J. 

ctµc1onada ~: ,I\& r;;. que el~ tem de tão bonito F,quel de• 
\Otel em um ;j_ntJ~da •~a d~n~r~• :~tf~,n~~ar:;m~~tb ~e~ 
3 1_?f-'r-1•.1..~ um a lnt';dehdii.dezmha l!rut.o cÍc hua·1 t'3çi ,_ s 

nao deu pra nbaJar o_ ca..amento, Pob cont nuet om o ºT 
nos meu., candidatos a deputados. -
J Mas, p.::.ra que .se tenha um::i. análi.!c ,"DaiS ar'Jr"'r"'l /o 
mport1ntc sal){'r:-ae que o PT na.o acaba a1 No crrr.', ·o • 

outubro na Clnelandta, CE'rCa de :,o mil peJsoa..5, em sua mo.io
rJ:i c~m um Jl{'rlil de escolaridade universitária, estavam lâ. 
AgUdl da-M-, portl.nto, o ,·omíclo de novembro, no me.smo lu
gar. Q~e- iaielfU.Ildo soube sná em uma sexta•feira Qu<.:m vtu 0 co~1clo de Nova Iguaçu encontrou um público diferente; 
carteiros P_endurados em ãn.-ores, donas de caaa emociona• 
das, mctalurglco"=, comerctario.s, estudantes de cursos r,otur
nos e foram lo mil em lerra onde Brizola é reconhec.Ua
mente o politlco mnls bem querido. Está al uma das rlque
~~l~p~~.se~. diversidade de iu.1 abrangência, de estudantes 

O Pa~tido dos Trabalhadores, para quem não sabe nas
ceu no.3 smdk~t.os. na necessidade d.e se criar uma prÔposta 
parttdan1 efetivamente nova par:1 a sociedade brasllelra, s 
um partido que defende programa.s e prir.c1pios com coerên
cia .AIJás, essa tem sido a ef1cãc.a do r,:-ograma da Frente 
Brasil Popular no racUo e na televi.são Esclarece os princi
p.C!\ J>el?3 Qu.J.l!t lut·l a. Frente, bem e-ema demarca o perfil 
d:L candidatura de Lula em diferença das ca.nd.daturas de 
cut ros partidos. 

O Partido dos Trabal~adores não é popull.sta. preferiu 
deide a !.Ua fundação o tr-1balho de formiguinha de forma
ção pohtlca para os trabalhadores brasllelros. Er,. o que Chi
co Mendes fazi.a no longinquo Acre, mas não apenas Chico 
Mendes pois que ele robla quf' o sucesso de sua lideran~ 
lhe seril. fatal, e não lhe mteressa\·a ser o un.lco Apostava 
m. formação de outras lideranças, na formação e consclen· 
tizaçâo dos ~erlr.guclros e suas 1-1míllas . 

O PT não esta presente apenas no R:o de Janeiro, ele 
é tão \'anado quanto são vuiada~ as caras brasileiras Mut
tos visionários estão construindo o Partido dos Trabalha
res no Acre, P:lrã. P:irliba Goiá.$, Minas Qerai.s, R.o Gran• 
de do Sul, por ess-:i Pai.$ afcra Este part!do e mu;to ma•~ 
do q1.1e 1 parece atra vts da imprensa. 

NOVA IGUAÇU 
CELSO MARTINS 

A dde.sa do meio•ambiente, embora os militantes do Par-
tl~o Verde a tomem para si, não e uma tarefa exclu3iva de Eu era aluno de Português do Pro!. Cial Brito, uma lem-
.t'J rrupe:lho. Nem me.;mo do go\'erno, Já que muJtos grupos brança tnesquec,vel, a1 no então Ginásio Iguassuano, no ~-
utâo nt> mesmo barco. Para serem consequentes, as poli- riodo de 54-57. quando 11 uma página na qual o autor diz.ia 
~ de proteçâo ambiental tem não apen&!> a adesão, mas que uma lenda polaca alegava isto: ao perceberem que a 
a participação efetiva do empresariado industrial, que está morte ~,· aviZi.nhava, as aves voariam para florestas onde 
.. , vntro da qu~tâo, consctent.t· do problema mru:. pressio· nasceram a fim de ali morrerem na santa paz de Deus. 
Wldo. de um lado. pela necessidade de produzir e ser efi- Do::: mim não penso assim._ Mesmo porque Neli sabe que 
::iente e, de outro, pelos movimentos mais radicalizados· de meu maior desejo é que um d1a, só Deus sabe quando, meus 
idesa da teologia .Isto digo prmcipalmente em relação a despojos carnais, apos a morte, sejam e_n~regues a uma Fa-

o..-a IguaÇU. onde di\•er5t,.s ponto.s importantes vém .-endo culdade de Medicina, a fim de que ~eJa u t1l, depois de morto, 
:-:-.. l::!1., por uma especulação imobiltária devastadora. quem nada fez de bom durante a Vlda na Terra. Mlnha mu-

0 empresário moderno não admite o argumento equi. iner fica horrorizada, dizendo que de modo algum atenderia 
:.:3.jo dt que a contrapartida do desenvolvimento indus• a meu de.~ejo, caso eu part~ primeiro. Mas Deus sabe_ com 
· .J ~-eJa. ine,·itavelmente, a agressão ao meio•ambiente, a que sinceridade expr~o esse desejo. Entendo q~e a e.sst?ncla 

cri.lçâo de des rtos, a mutilação de paLSagens. ~ possível e do .")er humano não e o corpo, mas sim o Esp1nto, que nele 
)mlcament~ \iavd entar que o florescimento de uma faz morada por breve tempo 

-:1~tria forte e competitiva c,corra à custa da degradação o ccUi0 é que muitos vi.v~m apenas no tutu!º· Ah! farei 
mb1ental. isto, farei aquilo, terei isto, terei aquilo. Amanhã. . e ~e es• 

A in~raçâo do empresário ao movimento de defesa do quccem do pre!)ente porque sonham permanentemente com 
tltlO•amblente é assim uma decorrência natural de sua vi- 0 porvir. Outro:; ficam amarrados ao p~ado. No meu tem.. 
.. do mundo, um reflexo do seu grau de responsabihdade po era asiim e não como agora - suspiram cheios de sau• 

P<ra.nte a sociedade, da qual ele e participe. Nessa perspec- dade como que desejando fazer os ponteiros retrocederem em 
fJ.";-a e natural que ele procure manter a diJposição: de aper- ~ua marcha inexorá\'el. 
-~ar os instrumentos legais de proteçao ambiental, de Entendo que de\'emo., viver o presente, stm, trabalha~do 

lnst -:ia a que ~1es não se transformem, por inadequados, e!11 em prol de um futuro melhor, para tanto recolhendo as 11· 

-~:;;~n:!mr:ti~~e ~atndWtria, de retrocesso econo. çóes P~~c~~~r°' nobres ideais, anseios de progresso,_ desejo 
ti tua dt.sJ)OSição é o motiVo da tentativa de reformula• alcançar patamares mais elevados _e mal!:,• a~plos, razao pela 
~ da Jegislação estadual sobre o meio-ambiente. Preo- ual tenho diverso.-. livros em mao.s de ~itores, na espe-
,ein.nos, em e s p e c i _a 1, quatro l~is nascidas no ~o- ~ança de que eles se tornem ltvros um dia. Q~ase chegado 
·-

19 
atual, trc:s d.as quarn foram s'.1ncmnadas em fevere1~0 aos 50 anos de idade, rogo a Deus forças e ~aude para, de• 

87 e ~ma tm abril de 88. Inspiradas par grupos ccolo- ois de aposentado, daqui a uns 8 ou 10 ª!los, começar 0 
. - diga-se deputado;s lnteres.~ados em arrebanhar vo- P •o médico Já que na mocidade, por razoes rlnancel~, 
r.om 11:Laa que não se mostraram nem um pouco coerentes ~1~ pude tazé. 10. -e o coração do Jovem que vê com otimismo 

e ... urna postura progressista • poi.s no momento de exer- 0 porvir 
... '1W.camm.te sul. legislatura pre1...Cuparam-se apenas _ 

~ •tacar a questão de Angra d0s· Reis, quando diversos NO entanto, cultivo, sim, no coraç~ as flores dad sa~ 11 
triai, entre elas a s A Cortume Carioca, por exemplo, dade. Da saudade qu~ Jivl e~ t~rra!o~~~~a;~~~~ci ;~~ária 

ll:llha:r :n Poluindo e arrulnando a vida de centena.s de as pr.metra:; e mais soli as amiza eS, h f . 0 es par 
es de habitantes. O pacote ecológico - como flcou e o l)ecundárJo, onde conheci os m_el ores ~~t:' :xet"cer ~ 

~1do - foi apro\'ado e o t:stado paga ainda um alto ticipel dt memoráveis semanas e.:.pul~, ~ CORREIO DA 
_ dl!ª Li"? C.a.bt- obscnar que o Estado Ja dispunha, Jornalismo amador ex~amen~ \r~r~':mo~adas (e a Dona 

mo 8 ?C>e. de uma legislação adequada - de!lde o Go- LAVOURA, onde -tlve a _ astepr ~imess disto não por iaber 
r rtzola e a bmosa queM.áo da Schnlng do Brasil. Neil Tavares Martln.1 nao m e '·m1Co cora ão) 
~t-ntaçao da a'jvidade lndu~-:trlal, neces~tando ape- ser dela, e de meus fllhos, o meu pobre e ane ç · 
A J IZa.-la em alguns ponto:; d , tniclat:s da 

lor .e restrição impo.s~;l à '1ocallzação de tndústria.s Em Unos de Psicologia apren 1 dque i~:n~~sonaltdade 
,~te de 19!9 está produzindo um efeito pro_vavrl- vida &ão dect:stvos P~io:o!º~~r~t~ se~tr estn influência por 

ra 1:.-!.ít.O PfevJSto por Sf'US autores: a fu~a d<.• tndustr as concordo com o:;~ c 1 le quando me veJo procedendo 
~.ldos do Sul J:lá cmpres:lS mudando su:u Instala. divereas vezes na P P~ a ~t-ncla da educac;ão que recebl no 

, a o Parana. Rio Grander do SUl e 8anta C~tninr, ass.1m ou usado l~m d~ellglâo espírita, desde a mais tenra 
0 l>Ode dizer que ('-..Stamo ex-portando polutçao. e o lar e- na escalo. n m 

~l· ·• illír.t.o ~p- -t.,, um •mru-.cllho no cumprimento tdade. 1 ..... ~ ..., - "" 1~ 1 1 1 conU'xtt> de saudade que eu, carloca, sttuo 
? d meta. do Gon·rno Estadual, que l" a inter or • E é nes e 0 de envolvtmento. Apesar de alguma lnt-gável vlt~- No'/8. Iguaçu 

~ c;i da indústria do interior do Est.ido do Rio. ·· __ .:.,_ ___________________ I 
... ~ nt.("S de inct·ntlvo à instalação d, novas ln- -

"'• C':imo condi~ão para &e dar maLOr dJnamLsmo h 
!: n.. r .artal criando empregos e favorecendo a so-

b r Prob1--ma s c1ais . , 
Oarna l·.~3 ae- div r.sos mu~icíptos tncluslvt o nosso Alms.o 

' • ..,orne ... ,m a st moviml'nUr ~ mantendo cont.a_tos em 
"-On _ t. f{'ras, com a intrnçao dt• .encontrar formula~ 

r~"'".l ltr ~ mtgraçã.o d"' f'mpresa..~. Nao é fâcl~. O empre 
r ., 'e o,•rece para discutir aoluções-, mas nao encontra 
~ 1!: hora ,-... ae tratar do assunto com aeri~dade, 

Publique o Baianço de sua Empresa 
no "C orrclo d~ lJvot;ra". !e!. 767-2725 

AÇOUGUE C!.NCELA 
ENTl!EGAS A ü0 .. 11CILIO 

R cebemos "tu .. kets" como forma de pagamento 

So!, a direção de M•noel Rob•lin o 

RU.\ on. THIB.\t,;, '?O - TELr1·0,;r- ':'ti? rGO 
CE>,TRO - :SOVA ICl'.~~ 

, SONALI MARIA 

n3 ~lt>lrn. d nnos-90 e daqtJ1 há pcuc:o na ante-
sa. ei cuia XXI O mundo e .JJ. muaando. oa homens co, 
meçam n percPber a lmportàncJa da diver ... ldadf' e nfiVoa d 
1af.1c.s surgtm. 'l~m como t~P('rança.~ dU.nte do que :..con:ecc 
na Humrrta, Polonla e Uniao Sov1t-tlca. A Europa está ae 
unificando e df'ntro dela exLste Q _pci.s.slbUidade de un.U.c:açál, 
da Alemanha, 11mbolo ~ opc.s.çoe• da Ounra Fna Pare
ce•me que ha. u ma ,1p~ta, um Jogo, uma nece.l.:.,da.d e! 
cada vez mata se reconhecer a 1mport.àncla da demccrad 
enquanto l'!P ço pua a dlvtr~dade Interna das naç.oes, ber.. 
cc.mo da rlqucza que })Ode advir da.J troc:u 1nternac1ooor.a 
O mundo Já nJ.o cs .irá dlv .1d1d.> entre dota gra.ndea bloco.: 
tomara. o que ~gnlflca: haverá, e precba•Se ja hoje, a ne 
ces..,idade de lnvenç.i.o de> novo$ mod('I05 pohhcoa. 

Mu é bom que não esqueç.amos: o Bra u e, um PJJs d 
d •• ....i,Sauros. !-ião podemcs nos <leWr levar ptlo canto aa 
M ,.,., e! rr!".>~"1"'?11,."lr1.o !rm qu,! re1,g-.1urdemos a aociallzaçã. 
d 1 rlque-z.a da nação, bem como o reapeito à dlver&idade T1-
r -fa dU1~11 e.ssa . a de raur ccnvtver em Justiça wclal mm 
p~,nrses. indtos e h• rc. rmát.c.a. 

"S por i~ que .• edito no PT Porque é O un.i.co prt.J 
r.1.1 Brasil Que está preocupa.do t:0m ais► ldentldadeC.E, di. 
PoV~ d('~ PalS c tem, vcrd.1dei: 'mente, em construção. w. 
proJeto de autonomia Muitos e 1dldl.tOS- ee dJttm p,.oder• 
n:.t•.lntE'i roaa '!ão dUcutem os •• tos v,.olcnto'\ de a.Sil),&:ctc 
da modermzaçao, cm que "tudo o que é aólido desmancha 
no ar'' O P'1 tamb.'.m perua no rutura. e a meu ver con. 
m.:il.s legttiml~ do que qualquer outro part do. po1s e!, 
absorveu o qu.e ha de m..t.ls poslt1vo na. modernidade: a cren 
ça na traru.forrn-.ição como caminho para a liberdade, ma: 
com o cu.dado de que ela sicn.tr.que a garan la de ewa~ 
para_ os fetores polltlcam"nte muglnallzados, o que se con• 
venc1onou chamar de minorias. 

O PT não ê um part.do de elites, muito embom. como 
qualqu~r partido. tenha suas elites. Pelo contrário. incentlv.a. 
a. formação de quadro~, e um partido heterogt!neo , ailld. 
bem!) ma..s com duc1phn1. par!1dária;_ a farsa das ba..ses d 
partido político do P•.l..is, o mals orgà.nico. Nao é um partid.., 
inU'rnamente em torno da cscclha do vtce-Prestdente d 
Lula_ sem querer ser partida.ria.. mas percebendo a e.srtutur., 
de diferentes partidos no atual jogo polittco, penso que o 
P j rtido dos 'Trabalhadores conseguiu :;er até agora o melhor 
part:do pohtico do P.J.is, o maJs orgã.nico _ Noã e um partid 
ae santos e aem erros, m~ é uma máquina parttdaria. nã 
atua com cabos eleitorat.s, não constJtui-se em torno da tro 
ca clienteli.ita de favores por votos. não depende somente 
do car,-.ma de um1 llderani:a e foi construido e está se coru
trulndo, com c!aros compromtssas éticos. 

No ~egundo turno tarnb~m ,·ou votar no candidato qur 
representar as maiores chances de rupturas com os século.; 
de dominação 3. que estamot .submetidos e sei que vai se:-
preci.so junt:ir todas as forç-is progressista:s para aproveitar 
a'l máximo as dehclas do primeiro turno e votar unindo ~ 
út1i ao arradàvel · PT, saudações! 

O CAIADO DA FIUP 
Por JOSt GOMES DA SD.V&, eapecial pa.n 
o CORREIO DA LAVOURA 

Quem leu o recente livro O Jogo da Vida,, de René 
Dreifus, não !)e surpreendeu com as desesperadas declara 
ções do presidente da Federação da.s Indú.,trl~ de s. P:ª1:l-1·) 
(Fiesp> Mário Amato, a respeito dos 800 mil empresano.i 
que , abandonarão o Brasil com a vitória de Lula. Na ver· 
dade, o Uvro documenta uma impressionante articulação do 
grande capital nacional e transnactonal, ~do no Brasil, 
para impedir a chegada dasi esquerdas ao po::.er. Quase to• 
das as grandes organizações da indllstria. da agricultura e 
do comércio tem se reunido para abrir as suas burras, ar• 
ucular conchavos - inclusive procurando envolver o esta• 
menta armado - com o pavor de que um trabalhador venh:l 
a chefiar ~ta Nação. Um grande número de entt.dades ~u
xillares, organizadas sob diferentes pretextos, estão tunc10 
nando com a única !inatidade de bloquear a sociedade en~ 
que o próprio povo governe sem a intermediação, sempr.: 
sw;peita, das clc.1sse dominantes. Em todas essas articula 
ções, entld.1de e ii .3gen~. Marlo Amato sempre aparece;;• 

com :eu;~~1:i~C'. aiora a compreensivel revolta do prôpr~ 
Lula (cMario Amato está desequilibrado z:nental.mente~>_, d_l· 
versas outras per~onalldades de. tndlscut1vel tndependenc:. 
partidária - o jornalista Clov1s Rossi, da ! olha. de Sa 
Paulo à frente - Já condenaram com veemend~ o secta 
rismo' do pn dente da Fiesp e o terrorismo eleitoral qui 
representa nest 1 ;..ntevéspera das eleições. 

~ claro que a cifra de Amato está absolutamente exage
rado.. O.; 800 mil empresários por ele mencionado~. inclueI:1 
os pequenos, médios e micros, muito:; dos q~~':5 a~01am Lull 
_ porque é o \mico candidato que pode auxiha-los - e um:1 
sociedade em que a concentração industri?l, da renda e d 
riqueza em geral, não ctmstitut·m um pre•requisito para o 
desenvolvimento econômico e ,e,,oclal. 

Estati.sUcas à parte, cabe uma pergunta nessa estranha 
dlscussão: se a turma do Amato fos.:.e realmente embora 
será que o Brasil seria pior do que é hoje? 

JOSt GO:\IES DA SILVA. en,~iro a,rônomo e fazen 
deiro, foi Secretário da Agricultura e ~basteclmento d,:, 
E-.tado de São Paulo e Pl'esidrnte do l ~CRA. 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
DO IN PS 

RECEBA A DIFERENCA DOS ATRASADOS 
PROVOCADO P F I Ó "ACIIATAMFNTO" 
NOS SEUS PROVENTOS Dl::.VIDA!\IE::-ITE 1 
CORRIGIDOS i 

MARC~~~o::!!'1ESMA li 
TEL. 767-0303 1, 

AV, N 1LO PEÇ\NHA. 301. SALA 209 - N, IGCAÇO-RJ 
DE 2,• A 5.'-FEIRA - DAS 10:00 AS 13:00 HORAS t 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO 

f.l>IPLIFIC'ANDO O TRABALHO 

Com a aglta(tio da v Ida moderno e o corre•corre da 
Ulhecr que a<."umula as tarefas domÉStlcas e o trabalho fora 

o lar. a. dona de cru.a nllo tem trmpo a perdt>r. pob tode.3 
r _, minutos do dh1 sãc contados e, o trabalho dom<"Stico t<'m 

i1e SC'r &lmplificado. A lavagem da roupa dt>lxa de ur um: 
robltm:.1 se você- adquJrlr produt~s que facilitem esta ta
.. fa. Por exemplo: as roupas de seda. llnger.l" e outras pe,
as finas deH'Ln ser hvndos com $ttbão neutro, como o 11a'oo.o 
r- cóco. Existe nos supermercados o sabão dt, cõ<'o JiquJdo 
pedal para esse tip0 dC" roupa . Depois de lavadas, o ex-

ecso de agua d l" v e ttr retirado enroJando-~e o.s roupas 
·uma toalho hmpa e depol!- ~f'c3ndo-as à sombra No te:n
,o de nouos a,·os as roupas brancas coravam ao sol para 
.. arem branquinhas. ma.~ hojr os apart1mento5 não per

nltt"m esta tttniC'il por taJta de espaço. Porém est~ prc-
Jtma pode si·r re.solvtdo faciJm~nte, colocando-se a roup.s 
ra.nca ensabOad.l dentro de um saco de plá.st!co na janela 

'a ar<'a de serviço do seu apartamento A temJ)('Ntura aen
o do saco nrará elevada ~ adeus amarelado ou encardido, 
c,rque a roupa voJ ficar branquinha como uma nuvem. 

, ECADO ESPECIAL 

Amiga, este recad<" é para \4 o ê que nos acompaoh: 
·dC\." os sabados. No próximo dia 15 de novembro dé um 
r,u ;;1 · à :rLse que a..."'Sola o nosso BrasJl e que esta le,undo 
mi~éria o t rabalho.dor brasileiro. Vote certo. Não se deixe 

e :.-g.:mar por falsas promessas. A familia brasileira merece 
=.!S respeito. 

<TLIS.\RIA 

No verão uma loura gelada ameniza quaiquer cator .. Ma~ 
ão e ~ó no copo que a cerveja cai bem, na cozinha ela tam
m faz milagres. Experimente usá-la como Ingrediente 

e!te bolo e depais me conte o resultado. 

!:OLO llt: CERVEJA - Ingredientes: ½ xicara Cchà) de 
YJar~arina. ll.-2 :ucara lchá1 de açucar 4 gem'lls, 11.-2 xlcar::,. 
.h.iJ de cerveja branca. 1 xícara <chál de maizena. 21,2 xí
J.rls cchal de far nha de trjgo, l colher (liopa) de fermen
- cm pc. 

~IODO DE P!iEP/\RAR - Ilat,, a margarllla com o açn 
ar e as gemas atê obter um creme. Acrescente a cerveJa. 
:urnando com a maizena, misturada com a farinha e o 
_rmento . Misture delic;;.damente as citlras . Coloque numa 
rma de fluo crntral (grande>. untada e enfarinhada. Leve 

o torno médio durante 40 min11tos Deixe esfriar fora da 
rma e bom apet,ce. 

OFOCA$ D.\ TV 

* De Gardel a Munuel. e o nome do show que Raul oa
ola vaj apresentar no C i r c o Voador. aproveitando o alto 

~:-:.I da novela "Kan'lnga do Japão". Gazola está cuidando 
VJ.9ual e até parou de fumar além de ter voltado às au • 

s de dança, 

* Regina Duarte assinou contrato com a Globo e estréil 
• .1 proxima novêla das 8 horas - ··Rainha da Sucata·•. 

* A TV Manchete vai interromper a sua program1çao 
-rmal do _dia 16 ao d10 18, para transmitir a contagem 

.::~ \'OtOS direto do 'IRE. 

A novel::i. ··Kananga do Japão" que por sinal é muito 
"'Dita e retrata os bom; momentos do Rio Antigo, com a 
mbrança de s:udosc,s 1ambi.stas. compositores e a não me
os w.udosa Praça Onze, Jrà ao ar todos os dias em seu no~ 
..,.,rio ~crmal pclJ. TV Manchete. 

PF;\°SA.,IE;\"!Q DO DIA 

Há. em tudo uma alma Não hâ corpo, por menor que 
Ja, Q\le nJo encerra. uma particula de ~ubStáncia d1vau1 

ue o anima. 
1 

<Colaboração de Solange BaruHni - Bairro N~va 
Campina - Duque de Caxia'iJ 

, V.\LOR DAS FRUTAS 

Talvez você não saiba. que nas i r u tas enrcr..tra:ma~ a 
.,lior _parte da., pr.ncipals vitAlminas q-ie o no:- ·o orgamsn11J 
.ece!~1ta par a se defender de certns doc~i,:a., O exemp!o 
u no ataca.xi onde l enconl rada a vitamina C na pro-

..crr-áo ele 28 mlhgramaa er.1 cuda 100 g[.'.:.mas de fruta. De 
raude valer nutritivo . .ll.Obretudo em proteínas f! hidratos de 
'!b:;r.o, o a.bacax1 contém vitaminas A e B. caJcio, fósfoTú, 

:no, magm.::io. potass:o, sódio cloro e enxofre, o abacaxi 
.. fruta da esta,ão, por i.s..;o náo procure na farmácia o qut. 

oce Fnc-,ntra de sobra na.<. frutas. 

Se vocé está gostando deste espaço, escreva para a Cal
... Pc.. tal 7i030. No\'a_ Igua1,u. CEP ~ 26255 Vou me dr--.pe

, ~~d~ ~~~~l;,ndo um fmuJ de semana tehz para t-odoa F,que 

CORREIO DA LAVOURr. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

,U;o X:XXIX - X.wa- l_ruatu, ll/'..\-IIIS88 - X• 't.022 ' 

XIII F.NC_ONTRO FILATtLICO DO 
f'~<;TAOO [)Q RIO 

O Clube Flhtéllcn do Bra<II. promn,· · 
- Avenida Grorn Aflnha 226 · 4 0 rrn em sua Sede Soctal 
Rio de Janeiro _ no- di•Js 24 - 2 andar. Salas 401 40 
das 9 à 11 18 horas. 0 ~l3.º Enco~troS ~f .. ~o11vembro conente, 
R·o de Janr.:iro'', &t.-e; co do Estado do 

Ft'1r~~T~t111:n. renJlzatã.., do mesmo. •erá lu~r uma Mint-

quai~~~ ~~~t~'ta:;°;' J:.~s ~~r~ã1
0
P>dro dCless!.,. con!rAaterntroc;ão 

Ui.,c- - Diretoria . 

COUBOR.\DORES 

- Duque - Fll.ltetla 
Cnlxa postal, 76.277 DUQUC de Caxfa.s-RJ CEP 2!1)00 

- Filattlica Rio de Joneiro Ltcta. g~; tiJ:iif-''mbléla. 36. Or. 30 4 - Rio de Janelro-R.J 

- OW Get,e) - Filatelia 
Caixa JJO.,tal, 2.547 - R'lo de Janelrc-R.J _ CEP 200(;1 

- =nvs Filatélica Internacional 
Caixa postal, 18.308 - Rio de Janeiro-RJ _ CEP 20001 

-O-- --0-- -o-

• No stcul~ ço..ssado a impren~a norte-am+~rican1 faz.a 
zomba~h da filatelia ... o "Morning News". de Chicago em 
1889, d1~a: "um se1o raro para um filatelista é Igual ao ~·en 
cedo_r <lo Derby, _Pl.ra um turfista: uma estTela. paro um 
astronomo; um diamante para uma dama. ou uma nota 
~fru~e:a::!~ares P a r a um garoto" (tra nscrito de um ,·elbo 

_ • Recebemos e agra~ecemo~ ·•s1nvicente Filatélico' ôr
gao J:Ubllcit~rlo do Bra•1lia Clube Internacional ( caixa pos
tal, 3,5 - Sao Vicente, SP; "A Filatelia Portugue.sa", revista 
do Clube Nacional de Filatelia, com vasta literatura. focali
zando o "mundo encantado dOrs selosO O seu endere<:o é: 
;1tua Infante D Maria. 2_11 - CEP 4000 - Porto, Portugal, 
'Bolct1m do BNsU Fllatelico·•, uma publicação do Clube Fi

latélico do Brasil , focalizando em "detalhes e pormenores' 
a 'Bras.'..hana 89" É uma publicação sempre aguardada. <;or~ 
respondência para a CalXü postal, 195 _ CEP 20001 - Rio 
de Janeiro, RJ. 

• Comemorativos pua 1990 - Os correios de Angola, 
apresentam Plano de Emissões de Selos para 1990 (Previ
sões) 

18 .01 .90 - 10.0 Aniversário da UPAP - (2 selosl 
02 04 90 - 10.0 Aniversário da SADOC - 12 selos! 
24.04 90 - Instrumentos Musicais - 13 selos) 
09 05.90 - Animais <WWFl - Postais (4 selos. 4 postais) 
02 06. 90 - Flores f2.ª ~ér1e) - Um bloco (3 selos} 
26 07. 90 - Ano Internacional de Alfabetização 14 selos) 
28.09.90 - 3.0 Congresso do :MPLA - Um Bloco C3 selosl 
22 li 90 - Série Base C6 selos). 

Os pedidos podem ser endereçados a: DepJrtamento de 
Valores Postais e Filatelia, Caixa postal, 1.400 - Luanda -
República Popul·lr de Angola. 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENT.<IRIDS, 

HOSP1TAI.ARES E CIAORGICOS 
GRANDE VARIECI\OE Dê CtMTAS 

À,IICOMIN>.IS, f!JNOA~. COQ!)~';'CS 
Oll SC'lOLUORT!.'PÉOICOSI e 

AGORA PARA MEL~CR 4THICER 
:,,osso,; CUENTcii, TEMOS 

PEDIClJRf 

r,\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

W,: IPEAK ENGLISB - PXlB Zl6C 
ENTAL CIRORGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA. uL · 

Av. Merechel Florfano ~bc:oto, 2166· N. Iguaçu 767-714& 

FAROL DAS Tf NT~S --
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TL'1I.\S, ÓLEOS E PINCCIS, ALVAIAUl':S, 

GESSOS, l'OLA!! E VERNIZES 

TlDO PARA PINTl'RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA. o3t55 - N. IGUAÇll-.ft'J 
TELEFONffl: 767-8:IM E 7:7-8368 

DE 11 A 17 DE NOVEMBRO DE 1919 

~ 

Dr. JO!E MARIA DE AZMD() 11 

CIRURGIA PLASTICA 

UPOASPI,U.ÇAO de gO<dura localizada no •bdón,, 1 

~~~i:r~~~tecie •=em~~. axna.. P•P~ 

PLA=:n~~ ru!'~: •. P~~c!~mentar, diminuir, •Drl• 

PLASTICA !XJ Ai3D0MEN p ar a dlnilliiíli;ãÕ •" 
flacld..,, depres.,óe,, clcau-,..,,_ · • ~ • .., 

PLAS'I1CA DO NARIZ para diminuir a \llllentar dts-
,·los. (r-.J,tura.a. desvio do upto. ' 

PLASTICA DA FACE total, testa, lateral, pállltbra. 
que'..xo. P"'~ln.g. 

PLASTICA DE ta'.uagena, clcatrbes. tumores de . 
quPtxo. pe~ling. · ~.e 

f~~lti, ~ ~-Ig~ - SALA ~ -
QUINTAS, DAS 15 AS 19 HORAS. ÇU TERÇ,',S ! 

1 ============-=! 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE-:-E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL'. 

Atendemos pelos telef.ines 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K?ller ou E'.iane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral 

Teml..s produtos especiais 
de limpeza 

LICENÇA DE CONS'tRilÇÃ0. LEGALIZAÇOE~ 
JUNTO Â PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITIJRAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBEJIDIDE, 84! 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos naci~nais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pre.smles 

TELEFONFS: 767- 7272 E 76;-7&19 

Funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

Rt'A DO~I WAI.\IOR, 17 - SO\'\ IOl AÇl' 
TELEFONES: 767-0529 E 767-C,2.1 

~ONV;iNIOS: INPS. IPASE Pohc.1 1\ltl,;.,r. 
M~rpo. _e Bombeiros, Ca,as da . Banha p,u-o~r.lS, 
v/":.~te510 do,. _ ,:-ran~portes, ComJ)Jctu~. Pedrti~J 
d ~ . .f •. , t\linistér10 do Exército. Conce!l<ron!rtl 

os sen·rços funerários do~ ce:mitér10s pút!Jcos dt 
Nova Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVÂÕÕsÍ 1 
Escrilório (enlra; e fxfração: i 

_ . ~ .. A,, Ãbilio .Augusro Távor1, 3.191 I / 
' empresa santo antonio d::- mrneroçõo i:do 
-00000000000, o_,,_,____ PABX - 767-6116 0000000000000000--------ooo00~ 
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' frio lnf ormaJ 

O 
Célio Pinto'ºere;; 

l!li:lii ....... -·-•-..-. Ta!l'(lJiC.11Moo:J • 

A DE CONSTR□ÇA'l. LEG!!I!.(! 
O >. PREFEfTIIRA E 
U~!ENTOS PARA 

t1A ja~.ia ,.., 
11 1;.rRIZ ,, ',d-P 

,, i 'º~"'~ 
OIL 1;,; f :•• 

li'~;(.· 
if'O~ . ,r;.= 

1~rso-.,s dJ 

' e 
cen~ª' fá 
iaodflD 

r 
t.LEl('Ot;S 

1, ;ic d 1,,·cm ter ,wtado que a coluna nos U..~lmos dias 
nao nal nou~la.s poht _a., do que qualquer outro 

L,i ri.>. e m as C' elçoes bMcudo às porta3, 0 que gos-
~ue cu e.srnu t-1 Notas soc1.:ti.s? N.:i.o. PohUca ocupa 

· iutl ito toda a .l n ao. t,,c10 o espaço dU:pomv 1. ,llluo 
! 3 out a .:oi u u dia lnte ro. respira se Pohtlca por 
&lc a:,c • ..3- POrtJ.nto., 
.: :n.u•a qUt' \'Cm o cuco i-.a.ra armado. Quc:n vence? 
...... ::>.mtos. BrlaJa. Covas, Collor, Lula? Quem? '= 0 que 
:, ta tambem de- :;aber 

J 'n:;" (llJ1cil, '-'Ta tié fica •. Nunca vJ ('ieJc,:ii.o mais cc,mpU
tumuJtuada, com tant~ batxarla. E o horarl(J cleito

,mda brm que h:rmJna amanha. Vnmos no.s ,·er Uvre.s 
r.il ·•..at.u~s pes.: oa s dos candidatos coua qut• tc;dos repu

. m dr,)de O rn1c.·lo. SC'man QUt' _vem, quando esta coluna 
.:Ü~.tr cL.,. 1la.ndo, no,·os ares c .. ~arau scnoo respirados. 

QUt'Ill .s~ca u no\ro Jlf11. Jd.:nte' 

fLl B OE~ t'LEt:R~ 

noaJ.!nente, nesta segunda-feira, dJa 13, Nova Iguaçu 
l .>Dht--ci.r de perto o s-eu J?íln~elro Club de:i. Fttu~. Uma 
t. at.\a proneua de- Delmo ~lmot-.i I Delmo Flore.s I r~volu

~-an.:to O mt:_rcado do Grande R½> e ~ercanJ.as. O 'coquetel 
a~r~sent..,,çao va.J aconte-cer no.s .saloe.s da Churrascaria 

R det Ltaa . d,l.,jj .. 1 h )fa. t.;:n <hante, estcndendo--,e pela 
0 ~~ t,1m grupo de recrpc1onistas vaa Orientar O!- convida-

.. 4500 ~oas c.rcutando• de como funch,na o Club des 
fr,a,,.. El5 a1 uma testa com chl'lro de suce450. A procura 
df comites foi das ma.ores, uma ,·crdade1ra correria du
ro111u- a semana. O~ colunistas, co~ o locutor que vo~ fala, 
/Jbet1D Aquino, Claudio Moura, Cristina Ma.carenhas e Al
ctdes \'1e ra. esta.o convidando_ Semana que vem eu conto 
l:t.O foi o rebu. O Club d~ Fleuns velo yara movimentar 

ia mw o soçalte e a ,ida aoci3l da Baixada Fluminense. 

COLU.SA\'EIS 

Soltes de domingo na Rád!o Mauá-Sollmõe.s em mo,·1-
:no dos maton>s. O programa Dimas de Castro é êxito to

ii). e nr1dados especial., Informações do momento, enfim, 
um programa de rádio moderno e atuante. Dimas sabe das 
t .sas. começa as· 21 horinha.s,, sempre. * Teresinba Mo
r,.u não sabe mais o que fazer O fazendeirt)-mllionário 
m:.ndou um t"mi.ssario esta .semana com um anel de brilhan
t! r uc. convite: passar um me3 na Australia, para onde o 
tundeiro segue rm dezembro em tempo de téria.s e um 
• ..nJ O curso de,·e . 2-r :;.quela chatice de .s,empre, coisas de 
Jldo e ~l Teru nha. na dúvida: e a sua empresa de bijou-

nas? O taztndi:iro mandou dizer que compra a empresa 
tcda Quer que ela tique sendo apt:nas a administradora da 
raz.-:nt1 ... e d...s bens. Será que Terc vai aceitar? Não percam, 
D&s prOXllnas semanas, novt>s e emocionante~ capitulos des
.i. n_\·e:~ -~Zi.LJ.rdem. * Jean Kuriak estréia nova idade dia 
4 ~e dez,rr.bro. tim ba:le com a Orquestra Taba)ara ,de Se. 
TU'ino Arlu,:o. nos salões da Churrascaria R:__.deio Ltda., em 
•c:.nkcenc1as Noite do.s Sagitarlanos . * Brllhante cirur
tio-p!.stlco. J05é Maria de Azevedo, )á voltou às atlvida
dt~ depo:s de suas férias merecidas. Com sua esposa Luz 

J;J e ,iaJ0U ba~taute, recuperando energias para mais 
..n an .. i:le tr:iba..l.h Ele e o cirurg1ão-plastico mais bada

lado da Baixada Fluminense. * Inauguração da nova casa 
.. "'.una de Duqu1- de Caxias, Tutti Frutti. Show com Ma~

.... ~ ?\touro e sua b:..nda. Na platéia. Yara Baltazar, Ino 
....... . -·.., Alb rto Aqum "· Iracema e NUson Moura, Stella 
.!..~. - J nd,.a M:.i.gal!".ii.e.s, Luiz Voine)·, Aronso Del Moura 
t :!13.l! e .ma~. 

ROTAÇAO 

: - Ion~ e Aldo Fcr ira em tempo de reforma em casa 
< t:as nt rmlnavC:i3 1g<,ra vão da muddonça ao piso até 
btm·uqu 1.ra nova Os a~•gas aos poucos vão conhecend::> 

1 t.:lntta casa do cas.aL 
2 - Peter. flUl.o de Criitina e Friedheln Hahn ganhc.iu 

... cL nova idade no domingo de muito sol. Foi no bonito 
-bf' dos m -radon: . da Bayer. 

3 - Elba Ramalho canta na Churra!:caria Rodeio Ltda. 
~ u-:- :nbro. Um show de multa catcgor;a. Cachê altiss1~ 

~o. beirando os 70 mil. José Augusto, que cantc.u na casa 
tem, cobrou 45 mil cruzados novos pelo show. 

SCALA 

Fi:ta, d(' amversárto d~ Fernando Morrno. no Início da 
• na Cllll!:ola em Ipanema. l.Jma festa repleta de nomes 

.~h,ctdot Ele é querido no mundo artística e na sockdade. 
• ~ a abraço cnm um grupo .simpát·co Voltei ao 

.~ Ri , para aplaudir Golden BrazH esta semana. O espe
i..o, com a volta de watusi ganhou nova vid:i.. Gostei 

,. ~ue, com a cantora Claudia. Era rneto devagar, 
• ':-:-ando. Watusl dá calor ao .show. Lotada o casa. 
~ ~ >, o gerenre. atenciOS'U com meus convidados. F.st ca-

df)O~ no Castelo da Lagoa Também esta semana. an-
-tcnt".m outro rrupo foi aplaudir Elymar Santos no Asa 

e, 'lr.iw d<: Elymar t.evt' temporada de sucesso en:i, 
f -r ._ ( lt!rno d1a será. amanhã.. HoJe ell::' cantu. no F'Orro 

do V· otar Tem pl,blico certo e fiel Cleber Callxlo 
'n .. ur . na •t-mporada movtment:ida, wa nt>\'a casa no

... Tnbuna. de Honra. Fica no Ba.lr,:oo Rancho Novo. 

eeu;a~ttsa 
no. Julla 'rard1t. Martln.s P1. to, outra das elegantes da 
c1 ... 1de Traz de berÇ'O a cla;se. a esporttvldade, o bom hu
mLr, a g aça, o charme. Co1$a que multa:;; gostariam de ter 
<' ntm com t"'urso.s da Sociln conseguem. Julla é do prtmtlro 
t me e circula rm todos os snlõet elegantes com drsenvoltura 
e fint ... ~e. . H, loisa Pires SChlavtnn1 fsumJd nha, é toutra 
mulher de cat-egorla. Da lt3ta e predso colocar Idt Raunhett 
ti. Marl:lz.inho Braga, Argentina Machado, Nalt-~ Olrnldô, 
Sarlnha Frtitas Ferreira Clea ~larttns e tttnt..u e ta.ni.aa 
mulheres maravilhosa.i. · 

TOQU, OL 1989 

O cr lque dr Flum!nense. Ricardo Pertna, com unia ntJ·,..1, 
ala na Bel,a-f'lor. São 210 componentes. Em breve uma 
grande te..,ta com show vai acontecer, tudo em beneficio da 
ala. Depois {'U conto detalhes. * A Onda do Lado Or1enta, 
foi vi. t3 vestida de mulher Batman no final da ultima se
mana. Uma cena rtdtcuJa. Um momento tragicômico. Toda 
de preto e amarrfo. Um pavor tc,tal. * Ainda rrpercuttndo 
na city a feijoada dos 10 anos do Hollywood D'.sco Club. 
Festança igual tão ced() não vat acontecer pelos lados de cá. 
Uma tarde repleta de gente bonit.a e famosa. Valeu demais. 
Ficou no regi.,:tro a,;oclal da cidade como um do.; grandes to
ques de 1989. 

JATINHO 

O PT anuncia• já. gastou mais de NC4 300 mil em Jatl
nhos, transoortando Lula. pelo:, céu.s brasUelros. comen
tário rolando na tarde de ontem pela cidade: os parapsicó
logos de todo o BrasH estão felizes com Netla Alkmin. Ela 
apertc.u em chelo. ~a heroina do ano. Ela disse que COllor 
acertou em cheio t: a heroina do ano. Ela disse que Collor 
de pelo mone de· Silv1o Santos. . Confusão se~unda-feira 
nas gravações do Domingão do Faustão_ Xuxa, convidada 
e~pec~al com as Paquita3, teve aten(ões redobradas de Faus
to Silva, que ofereceu um camarim para a apresentadora. 
A madame Faustão, Magda Colares, ftct>u uma arara e fe
chou o tempo. Xuxa saiu de fininho e agradeceu quando 
notou o ciúme de :Magda. Po1s e .. O ex-Chefe do Gabinete 
Civil de Figueiredo, o conhecido Leitão de Abreu, subiu nas 
tanu .. ncas quando soube que Silvlo Santos é candidato: .isto 
é uma nnormaltdade. Aonde estamos? E telefonou para 
Figueiredo, que respondeu com uma sonora gargalhada. Nada 
mat, lhe rP.stava faz1·r. 

1 JORNADA ~ltDICA ASSISTENCIAL 

o Hospital Geral de Nbva Iguaçu fará realizar, no pe
ríodo de 20 a 24 do corrente, a ilia I Jornada Médica Assis
tencial. Vários nome.s de projeçJ.o nac~onal. foram convida
dos. Confirmadisslmos: Ora. Carmem Baptu.ta dos Santos, 
Dr. Euriclides de Jesus Zerblni, Dr. Haroldo Rodrigues, Dr 
Hildoberto Carneiro de Olive~a, Dr . Ivo Pitanguy, Dr. Mar
co!-1 Moraes, Dr. Pietro Novehno. Dr Ricardo Veronesl e Ora . 
Rose Mary Souza Serra . 

l E 1 /lOUS AC'iE
AMERtCAN SAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMONT. 1170 · NO\rA IGUACU 

CHURIIASCARIA 'f"~ '., -. ._.. 4I 1\ 

\ -:.. -r~:!:_: J 1\ RODEIO LTDA. :..:.:_~ 1 

APRESENTA fl 
"ESTÃO VOLTANDO AS FLORES"', promoçio \' 
de frio InformJ.I - Dia 19 de outu' ro 

Rodovca Pre,idente Outra, Km 1 'I r 
Telefones: 767- 1662. 7b' r i9. '67-31',2 

- ---------------. 
LI DOtCE Vil A 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇÕES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO7 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km l 'I 
Telefones 767-3565 e 767-3012 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 hora• 

EL YMAR SANTOS 

Direto do A~a Branca com o Conjunto 
Pique Total 

Dama._ grâti,;; até .,s 22h30mm 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernard, 10 Je Mcllo. 1 S ,5 

~ 
~ 

COIMBRA 

t :,i. ·u - RJ 

Floricultura Azaléa de lguacu 
ORN.I\MENTAÇOES DE CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGAS A DOl-,IICILIC 

RUA COROXF.L FR,\XCISCO SOARES. 95 
XOVA IGUAÇU - EST.\L'O ilO RIO 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

Anuncie sem sair de !.asa 
Basta discar 767-2725 



Governo Municipal amplia cronograma 
de obras em Queimados e Belford Roxo 

O Prdcito l\lunicip;.,I de ~o,·.::. Jguaçu, atra,és d3 Sc-
rct.1rla !\luni,1pal de Dc~en,-olv1mcnto Urbano ( Scdur), 

f'5-ta e .,ccutando obras de rcp,.uos n.1 Rua Manoel de S .. 1. 
no Distrato de Belford Roxo. e ~Hnd.:t obh1S <lc s:rneamcnto 
oá~1co. drcnaAtm e pavimtnt;ic;ão rm vtlr as Mtéria:; do 
Distrito de Queimados. A5- o~•ras. orç.-:,da,; cm cerca de
i 200 mil ccu:.1dos no,·os, têm pra:o previsto de 120 dia" 
,ara 5,u,1 execução. 

No Distrito de Belford Roxo. akm d,15 obras de repa
os da Rua l\lanO!l de Sã, serjo e:\Ccutada5 também a pa

nmcntaçjo, drenagem e o sancJmento bá5-ico d:t Rua San_ta 
Rita, no Lote XV. Em !\1c5,qu1ta, onde mu tas obra5 cstao 
endo realizad.1s, a exemplo do ..1sfahamento da A\'. União, 

1 Prcfeiturc1 Municipal, nesta m(s.ma artérii.l, soluc:onou um 
ntJgo problem.:1. rei\ indicado há vãrios ano_.., com a coas .. 

Jutão de uma galer.a flu,·1JI. 

QEIMADOS 

Sempre 5e utih:.ando de rccur~os municipai~. o Prc ... 
íeito Alui!i-iO GJ.ma, que cm brc\"e entrcg.:irã à populac;ão 
-3uaçuana o Pronto Socorro !v1unicip.1J funcionando dia e 
no.ire. está rea!J:.ando as obra~ d.: .saneamento, Pª'" menta .. 
ão e drenagem de ,·.irios logradouros públicos no Üi:,trlto 
le Queimado.5. tai~ como as Ruus Pedro Jorge. And1ra, 
I\,·. Delamare e Rua Pinarã. sendo que as duas últimas 
estão situadas no Di~uito de Engenh, ... ro Pedreira. 

Para a e,ccução das obras de Engenheiro Pedreira, 
Queimado:- e Belford Ro'.\:O já foram contratadas, pela 
• Jrefeitura l\funicipal. a Urbani:adora Barcelos e a Cons
.-utora Terca. que num pra:o de 120 dias executarão to .. 

Ja~ as obras. 

CO!\!U:S:IDADE AGRADECE 

Em nrtude dos beneficias que o Prefeito Aluís o 
Gama \"Cm de~cn,·oh·cndo no Distrito de Belford Roxo, 
1 F,deraç,\o das Associações d.i lccalidade - Fambcb -

,::m1t1u nota d. aqradccimento nos ~eguintes termos - "Ao 
Prefeito A 1ui~io Gam~ e ao Vice ... Prefe.to Laerte Bastos 
~ r,a:1=ac:;õc de obras que :;empre foram aspirações da 

,·omunidadc e que jamais foram prior.zada!-i por Go,·ernos 
,;1nteriore:,". 

A no1a. !-Ub~crita pelo Presidente da entidade. Ruy 
Qodr19ues, d·= ainda da '"importância do saneamento bãsi-
o que \"em 5endo realizado em bairros p·~1 iféricos de BeJ ... 
.. rJ Roxo. o que caracteri:::a um esforço do Governo I\lu--

nicipal voltado para os interesses comunitãrios". A nota 
'1e~tôca como importantes a~ obrns de urbani::açào do cen ... 
tro do Distr:to, a Estrada Manoel de Sá, situada no Lote 
XV; as E"-tráda!- dt XaYante~ e São Francisco. a rodo-
viária de Miguel Couto e ainda o Bnzolão de Vila Maia. 

.. 

\ O Henê qu~ vai ficar 
1~ na sua cabeca 

' 

\ g,w:, 
11BACARD 
i . O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
~UAÇU (R.I) - ASO LXXI _ _ 1_1 __ ..;...o,;;E_11 A 17 DE NOVE>IBRO DE 19~__:'.2:22_2 

PREFEITO CRITICA A CUT E O PT 
POR SUJAREM A C!DADE 

CCS Muito embora não tenha 
çompetênc1a sind1c li n.i áre:i de fmpre!as 
consideradas de '\1sses!--oramento, pcric ,1s. 
informações e pesqui~as", como é o e, o 
d .. , Companh1,1 d.e Oesen\"oh-1mento de No
,·a Iguaçu - CODENI, cut"ta, de PT 
estão usando o Sindicato dos Comcrciár os 
para incitar greve na CODENI. alegando 
falta de pagamento das categorias. quando 
na verdade os salários e~tão em dia. 

O movimento ê claramente político. 
Os cut1stJs de PT de No"·a Igua<;u. numa 
atitude isolada dn entidade e do partido, 
não sati~feitos com o fato do próprio 
lbc.pe. que não con~egu u esconder a , ~r 
dade ele1toral. ter mostrado que Bri.:ola 
está garantido no ,i;egundo turno. Por ou .. 
tro lado. como ~mpre diz o Prefeito Aluí
sio Gama. Leonel Brizola mantém a 1ide
rança absoluta sobre o voto Util na Ba1 ... 
x -l Flumintnse. principalmente em Nova 
Iguaçu. 

De acordo com o parecer da Comas ... 
são de Enquadramento S ndical do Minis .. 
tério do Trabalho. subscritado pelo Relator 
e pelo Presidente do órgão. Carlos Fre
derico Pinto da Silva e Dea Ullmann 
Moraes, respectivamente. o Sindicato dos 
Comercãrios não tem a ccmpetência s:ndi,. 
cal de paternalizar trabalhadores da .. 
CODENI. empr>sa de economia mista. 
que nada tem a ver com a classe comer
ciária. 

CUT E PT 

É do conhecimento da opinião públi
ca que Brizola fará o comício de encerra .. 
menta de sua campanhil presidenc ·ai cm 
Nova Iguaçu. dia 12. na Praça Santos 
Dumont. Os cutistas do PT, eleitores de 
Luiz I nácio, querem pouca recept1,·idade 
da população da Bai~ada ao comicío de 
Brizola. Querem t.:imbém desgastnr a ad ... 
ministração do Governo Aluís·o Gama pe.-

rante n opiniclo públic,1. Querem a nd~ 
md"..iorar ~ cotaçao do •eu cand,d,.ito em 
Nova Iguaçu. 

Incitaram a greve ,ia CODEN I prin
cipalmente no setor da L1mpcz:a Urbana 
pcH,1 que a cidade Fic.:isse cuia cm função 
da faha de colet~ de lixo. A greve fracas
scu. Enquanto sso os cutio:t.1s do PT se 
ut1li:ando do Sindicato dos Come:rciános, 
queriam negociar com os poder~ consti, 
tuidos, ape:5-i.tr da comp .. tênci.i sindical per,. 
tcncer a outros Sindicatos. como o dos 
Metalúrgicos. Rodoviários e Constrm;ão 
Civil. per exemplo. 

Ndo sutis(e1tos, e num total de5res
pcito à população, os cutistas do PT im
pediram que algun~ trabalhadores fizessem 
.:i col?ta no centro da cidade e, treslouca ... 
dos. despe1aram ~.,cos de lixo e outros de
tritcs pelas ruas centra,s de Nova Iguaçu. 
Os eleitores de Luiz Inácio. representados 
pelos cutístas do PT e de posse do Smd,
cato <los Comuciãrios. preferiam premo .. 
,·cr o insulto no calçadão da Av Amaral 
Peixote. simplesmente porque ch~1ma mais 
a atenção do povo. Só pode se surprcen ... 
der com essa atitude de ,·andalismo quem 
não conhece os anteo:dentes de um dos 
Diretores do Sindicato dos Comcrciános. 

O Partido dos Trabalhadores, e mes
mo a CUT, não de,·em comzter um erro 
político dessa en\'ergadura. 'Ê. uma ,nco ... 
mensurável burnce a estrategia que estão 
usando em Nova Iguaçu. O Prefeito Aluí-
sio Gama. que tem uma exper ência de 
mais de 20 ;:,.nos de mandatos consecutivos. 
s<mpre defendeu a população crganizada 
e sempre preferau o diálogo com as enti
dades representativas. Os cutist.l~ do PT 
:1mda não entenderam ic;!:io. Preferem agre .. 
d1r e badernar. Não si.lbim eles que o se
g~ndo turno unírâ as esquerdas. E o PT 
estará junto com Leonel Brizola. case os 
peLstils ou cutistas queiram. de foto, mu~ 
dar os rumos da hi~tória do Brasil. em 
defesa da Nação bra~ileira. 

~ 
Humphrey Guabiraba 
~ 

O melhor atendimento 

liW. 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FOh'JECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMRRCO • u1sTR1eumoR1 11Rco10Es Lmt. 

M A T R IZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel. : 767 - 20 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FII.d AL 

Rua Luiz Sobra l , 6 13 ~ 
T e l. 1 7 67-4 6 05 

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

!l!~in~ ... 
~ :J~aaq, 

CINE IGUAÇU _ L ta 
Jores da L1berdJde • ~ • 
!'eter Fonda, R,d B;o,,,:~ 
t~on ~ Ne?,I. - "Guerreiro 
Amencano • corn 1'1ac:h 
Dud,koff. Steve Jam.:, , jt1 
d.e Aronson. C'..entura j 
anos. Horarío l1h-!0m 1 

'.6h3Sm l8h50m , 22 
.:>Om. Praç 1 Antonia F Ort!, 

Teixe1Ca. Tel.. 767-0229• 

CINE VERDE _ M 
são da Morte (terror) ' '" 
Angela o·Neil, W ;

0
<~c.. 

Marte) e Pamela Ross Y 
"Pen~traçôts Orais• ( Êii; 
porno). Censura 18 •• 
Horano: l 3h30m _ l 7hl~ 
e 20h50m. Praça da !Jb.,_ 
dade. Tel.: 767-7261. 

Clr-.:!". CENTER 1 • ''Bat 
man . ( produção am,ncana 
de Tun Bw:tonJ. com laca 
Nicholson, M«hael Keaton 
e K1m Dasigner. T trttíQ 
semana em carta:. Horáno 
13h - 15h30m _ 18b ~ 
20h30m. Iguaçu Cent,r. _ 
Av. Marechal Floriano Pt1-
xoto. 1'180. Tel.· 767-0767. 

CINE CE::--;TER 2 • ·•e. 
gos, surdos e mudos" {f • 
me nmericano). com Gc. 
Wilder, Richard Pryor 
J o a n Sorevance. - Ce:,. 
sur.a: 14 anos - Horà:o 
13h - ISh - 17h -- h 
e 21 horas. Iguaçu Ccn• • 
A"· Ma,· chal Flor,,no F.. 
xoto. 1480. T el.. 767~;•: 

C I N E CE NTER 3 
.. Loua. bonita e safada ( 
"Click. a mãquana Jo ac..or · 
( sexo explírno) Ctn,u,. 
18 anos. Horano: 1Jh31::, 
- J7h10m - 20h5l1:n -
Iguaçu Center A, Mar.• 
chal Flor ano Pe<Xoto. li'Ü 
Telelon< 767-0767 

Procuro emprego 
l\.llG U EL G,) L T ARA. 
brasileiro, casado. 33 •
residente no Jard:m Boa Es· 
per~nça. formado em em,. 
tabilidade. com expentn.:41 
em comércio. como balco-
nista. procura emprtgo D) 

ãrea Jo l\1unidpio de ~O\l 

Iguaçu. Os po,sinls contl• 
tos pala com·o..:.1ção dtYl!:I 
ser feitos pelo ttl. 767-1;1; 
às 5egund,.1s. terças e gear• 
·qz 1 ·~ 6 sep •sr11•1·•1?1""'~ 
tas, das 9 às 16 hora~ t s 

NILTON 
l\fcc~inic-.1 - L1,nternJ!lec, 

P,nt~rJ: 

ílc, ,\tõidi!' p·mtnt.1 
,1,. ~ frr.Je1. ;~; 

Anuncie sem 
sair dt casa. 
Ba!fa discar 

161-2725 r~, REFRIGERANIBS O seu Fabricante de Coca-Cola,Fantéi,Taí e Sprite. 

' ' ~ 

NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Dutra, KM 184.8 Nova Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales, f> -Comendador Soares- PBX 767 6116 

-11XADE 
1atlllOU WA 

1, 
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